04 sibom ovom oia 
dês ê 


CARQUEIA E 


er o Vito t 


Anuncios e corresponde 


mané 


m espetas 


ninguem se lembra de comparar 
a? 8090 é oq 8d 


efronte- da casa em “que habitou José 


o dizia 'com a rapidez desejada | IF cul RAR iEaa) 
festão por et os q] T ção inteira, som distincção Gero sições r 
tempo foram Ads CNS ROGASTEO, o o opiniPon gore à  porfi ea r Egeuisoc!r 


jomênagem á memoria 
Pro 


poi edema PURO ROME 


r “> Magsião seria verdadeiramente Fécipróco 2| Estoy anti : 
alias o dae. Do stat patio Lact m elton terei hrac ai) rap o atevão, um dos-artistas que pegavam ao| |. 
"À camara electi o interesso da construcção do caminho porn jnguom sê rechêy nina im oi Maria Oareslho, e na | eder 
ER Reed À ea a [tto ponto? Que motivos poderiam demover a). No comboio da man brevo-o sentida: allocução, pedi tos que 0|*.” 34 Sor à embarcação o seus apreste con 
A pisaslas ae mBtrue rro | Hespanha para não fazer alguns Eilometro: feis é ded icado, ami cercavam que-se: descobrissem. Esta lem- | com n devida solidez, mt à In9MO 
E Áfferad cidade [de rails? oo MAPA O oe (ntam ido a Coimbra, mpanhi rt. 145.º Todo o armador que tiver a suxem= 
raga, do Porto á. a á |—Pelocontrario dó réimo “visinhoii orta-| cadaver, aziam parto essa commissão, 0 o se derem iguat 
prohela pares pa mito comeninis o sou ogrtórios do anti, quo, do à mes loicaval deh ado decano aqu? | AR TITE Rd o mt do pdca no antndo 
norte com'6Océnno por um carinho que Vies- | cação « interessé,se há : nt da da barra ou do porto se apresentará & au- 


idade máritima que tem de receber o registo das 
| embarcações, mostrando nesse, acto a sua carta de 
mestre de pesca. Não apresentando a carta será a 
embarcação retida e o mestre enviado em custodia no 


se darão Porto, descendo pelo Douro; é nós | se 
que-no solo “traninontáno: o dourionio temos]. 
- | tantas forças produtivas, encontrariamios'n'ed 
sa communicação multiplicados bens.“ | 

“Mas te fi'éssa oocasião não tentar 


be depois approvar, modifica 
s5as, cui es. esse '0] 
Gema po oi a a 


“tros de via fe h 
o encontrar 
em A Esto 


Art ÁMTO 


ram ao Bpro: ) 
“io | ga», ima depvia dios Gl mia ias 
a) 0 ARA +, apo 
|| Does nb pagas abevrasl tim 
Ao poa da estação e aval aUERAS, dg 
im | caes apinhado de gente. | R no 
jog amu meo vabaa oguizs O — ! á ç bp ar a Joub Estoy o um 
Vas é, por outro lado incontes ay! ! estemunho mais do seu apreço, 


opini os carginhos de 
capinas 
da o plano, que dee prosidir eta del 


DOS. iso b lag roda 
“Já ei 1864 dai o conselho do obras pq- 
Mena qto ob oBoalafl ab qivias0A 


condições que dov 


“ão ganda que ealmont a dlermin, 
tando a Aude elas, 5 ea la por op! 


dores ven- 
acha mar- 


data 

jucando sentidos discursos. 

=|" "Eram cerca de 11 horas da nonte quan- 

-| do as descargas da força militar annunciaram 

que as ceremonias funebres estavam termi- 

nadas;e que José Estevão, o grande orador, 

2-jo emi ente politico, o prestante cidadão, o 

cado, filho d'esta terra, descansava 

no. lugar que. escolhera para dormir o somno 
etembssag UU 02193 ol assist pos 


do 
00% 


ula- 
go 


EAN pêre unidas gran n iremos que pagou uma gran- | 
des yantago nr do ro do Dorte| á mão ha dividas tão grand 
e de leste, Er ida ado de E] déleio fallar ade Ea dir ha dividas tão grandes e 


tsgeva petucipel da ainção intaçad, todavia 


ara bom ae, ayaliarem no seu, traçado estas 
nas linhas, é pr achas lo corrá 
damente, mas;como fazendo parte uma da ou: por a Toga 
ee, cam 


nho! 


nro 


A de " ida É ETA 
et A | 


Alon 

jando Lisboa do | vez que 05, 

SEG dog Agora 
pe ; 


cipaBs portos dé mai de Es 
E oo fi f Lago Dad cado 
so o Esp ANNA: 
derrompi sd hydrographicas do Do Bb ar da LA 
'Pejo e Guadiana”? E Foi dificilmó organisar 6 F 
pres dão com) ta estava alt” rada, |á 
é | a à muito olto 18 fortindo alás pela 6x 


“ PARTE OFFICIAL 


qa 


da parte oflcia! do Draszo 


nsos esperando! que o póv dessó 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Bá ; b giohi | nheiro; 6 pi i à Licenças concedidas a funceionarios judicines, 
rejoitando; todas as liga: Ei dê plage gde s E one 5 po Ro Eintoido  SIMISTERIO DA FAZENDA ] 
fundamento. .á | 0! tochas, | Art 159 Se o gsaminando responder gatisfacto- | Anmuncio para à arrematução do monopolio do 
por idas, xiamente, se Iavrará termo de approvação em um li- | tabaco. 


MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Decretos com varios despachos. 
— Relação dos generos ul 


aih preven 
E Lava Fa 
udo | havia na cidade, inclusivô E postadas | se 


gro especial, e se extrahirá a cortidão que será entre- 
dado os | gue do maritimo exuminndo, olhe tervirádo carta do 
sem as, magnificoncias da vaidade es- | mostre de pesca. 


remettidos 


(pg RP A a mu cab. 
dos Psi Sa O terêrt vindo é StCã | teril, mas em que tomavaparte uma povoa-|'./ Art. 1602 Se o maritimo examinado no for ap- para Cabo Verde por conta da comum entral de 
E PRATA fera y a | [sã inteira; em, que so divisava, tum. senti- | provado no primeiro examo não DEC ba = Outia dos soeorros enviados de diversos pom 
Ê ip á eguni m que mestre ter conti qse E ep x 
io fios dous lados do fer otnmissão | mento, verdadeiro. e profundo, , acompanhado | NE TS ivo rtp odiar dn iodbegl tos á provincia de Cabo Verde, de que ba comnuni- 


dia | peração voluntaria para'o progresso de ambas. o; academico: s que de Goi 


db rgs- | pelas lagrimas de muitos e pelos tespeitos de | sivo; se ainda neste segundo, exame for reprovado, | Cação me respectiva secretaria. 
T e=| -:Orasão ascaminhosíde ferro Am dos mei ra assistir a esto acto; | todos , :  osvyo) gde ser admittido a eNtino A ultimo re — Outra dos soccorros enviados para Cabo Ver- 
xadás, além (da: do Porto a Lisbon. E efteti- | de elevar -a/peninsula «ão Ingar importante até jam riam 08 “amigos a “« José, Estevão. receberia o maior premio | d icou durante esse pe- | do por conta SR 

re j Eu q a E A” . , SR Cr atro pus DO deu ada RR ER 244 E Pioats AUT é De gi A AS PU!  COMMERCIO H INDUSTRIA 
vamenitoparéooque-as condições economicas | que mbrsoô oogupará porisso desejamos, que José E o inte dt tu a, “dos seus “benefícios em se ver levado nos bra: | o abtestado comprovativo devo ser Portaria aprovando o horário para o serviço 
estopogr; dosidiveros distriotos do paiz | os-gavernos.e as povos ibóricos discutam costa) muitos. oútros, mas aque' es que Som ços dos: filhos do poyo; do povo, do qual. se | passado pelo mestre da embarcação em que o mati- | Provisorio dos comboios do passatiros na linhaido 
não:só authorisavamtimilhanto opinião, mas | questão na sua verdadeira; alturas Sque seja mais ibbinâmente conviveram jan a vida. | presava de. descender,, o, para 9, qual, foram | timo tiver ultimamente servido e por mais trea cana. | noite, desdo 'o entroncamento até Sure, quo devo 
ainda ensinavam que outras vias podiam dar resolvida com; toda-a borvidade, possivel, é «urDeguiando à philarmonica dá ista Alog | sempro as preferencias; da sua, dedicação. . |radas da mesma embarcação, os quaes assi ão o ) começara vigorar cute e o E 
oveito do que esta, questem suas ex | tambem: com:toda: alealdadesm dm vob vovo! gs viera com oillnstre pro) rietario d "aquel- | Bresenceiam-se raros, espes Rolos testado com o reforido mestre. Às tus ecreto demittindo o director do correio ide 


go SBNIO( 


“| Setubal. 


mi 

rr A Fi ad o UT a ou ART AR) ” ú o . h evid: to idas. ) sat 

tremidades mas oduas mais motaveis ccidados | mas io) 8a oieroo À Res peiação, 3 ostábelecimênto fabril, O Bar. | ta singelleza, e que deixem no espirito tão fun ão doido ones de pesca póde admit- || —Decrétos declárundo de utilidade publica e 

portuguezas. .adivi o odn]) ob oior103 06 aline à 2a! emp olodimro O Alberto Ferreira Pinto Ba: Os sus | da impressão. No meio .da. nossa, dôr, como, tir na sua companhia individuo algum sem apresen- | Urgento a expropriação do'umis “propriedades para, 
|) pr nb o por, Kar a CIR cedula de lamento maritim a construcção de varias obras nos districtos de Evo- 


k 

é 
1) 
(=) 
É 

] 
à 
É 
ê 
g 
É 
é 
é 


“blog os séue | 

: | a ê ' Pt é ) 

pr atpato poi pn los e esta ultibia hope a6| filho de Aveiro, sentimos tambem orgulh 
encon audemiol ara alliv allompab obnir ÃO a nos-h&vermos — uma, vez ao, menos — Tmos- 
- -Noseguinteartigo-que. 0 -nosso AMIgO-0) |. uma, ado, dignos dos benefícios . 

mem, que, quando já nada, 


“Ast. 168º Os mestres ibarcações de pesca) ra,e Portalegro. É 
mão 'consentirão rixas ou desordens /entro-osindivis) | Nota dos preços correntes dos fundos públicos 
do grande. ho: | duos da sun companh; e. quando às houverem dará] U% praça de Londres em 7 do corrente, 

ais, podia fazer | parte so capitão do porto para este providenciar con- ; 


“|! t 
em.nosso favor, nos legou o, seu cadaver. venientemente. 2 : 
o o qu “ast, 164 Todo indetre de pesca é obrigado o conTES 
onvonto dg Sá, | e Po oo | navegar na embarcação, observando nas manobras o pe 
ir. Marcella, | ne: nó (acha Sbamiadd a zegalâmento de pilota- Camara dos snes. deputados 
Pasta suo mobel agua no paste relativa AmateRacÃo SM (Sessão em 18 de maio) 
xo no. e "Art, 1656 Nenhum mestre de pesca póde em- PRESIDENCIA DO SNR. CESAMIO 


pa esfo g prestar a sua carta.) A! uma hora da tarde, abriu-se sessão, estan- 


b| 5 Art; 166º Quando os mestres de pesea falleco- | do presentes G0 snrs. deputados. 


uma multidã 


de muitas 'rem, serão as suas cartas entregues ão capitão do Acta approvada. 
ns porto, e depois do trancadas e visivelmente inutilisa- A correspondencia teye o devido destino. 
das entregues ús familias dos falecidos. O mesmo se Tere segunda leitura uma proposta do snr. mi- 


(ções pro) pesca, qu nlto | praticará com as cartas d'aquelles mestres, a “quem | nistro da guerra para que no orçamento de despeza 
mar, quer nas proximidades das barras costas e rios, ellas forem retiradas. R do ministerio da guerra para o anno economico de 


epouso, 


uma ves que obiervem o determinado no presente te-| .. Axt. 167.º Todo o mestre de embarcação de pes- | 1864 e 1865 seja addicionada no capitulo 8º, mrtigo 

(gulamento. ' ea deye deitar as redes ou aparelhos em distancia | 46º, a verba de 21:6005000 réis para sor applicada ao 

du é — Art, 148º A embarcação destinada á pesca no | que não cause prejuizo aos outros que já so achem | pagamento dos soldos que vencerem us cficiass re- 

oi « ata to mar de ds seguintes condições: | empregados n'aquelle mister. formados, em vista das disposições da carta de lei de 

” polvii o Le Ser com a precisa solidez, ter co- Art, 168.ºPodo o mestre de pesca a quem se | 30 de janeiro do corrente anno* 

jo | ecol 9 | berta corrida, e. estabilidade propria para, 0 mister | provar que por acinte, malevolencia ou ontro mau Foi ú commissão do orçamento. 

94] eo o à pisesbivor intento, lançou o seu apparelho ou redes sobre outro Oanr. Rodrigues Vidal pediu que se consultasse 

m as lagrimas nos | sol no ferros, amarras o pa: | ou outros, será obrigado a pagar todo o prejuizo cau- | a camara se permittia que se dispensnsso a impressão 

dos ais prestanto) sivel. sado nos apparelhosou redes. À “| para entrar já em discussão o parecer da cominissão 

restito, lemne os con-| para 0 ” Art. 169.º Todo o mestre de pesca que ao co- | de administração part que autborisa a camara 

raabta a glo pone QR.RBR =) E foi gatas a io pe: j às redes ou aparelhos conhecer que estão em- | municipal da Mealhada a contrabir um emprestimo. 
O, feretro oi sempre conduzido à mão pe- RT] araçados com outros, deye prevenir, d'esta, circam- Resolveu-se afirmativamente. 


O 


sei 


Tre 
das “am 


BELLAS-ART' Va 


bo dot sup andas pes ab oduo 


ES 
T 


as ad o 


a O ar. Leonel Marques Parei a 
pequenos quadros a oleo: un 
«Vista do ro Fanhões», o outr 


q 
do-comop 
“|em que sejam vistos, pinta 
r, | rá e correcção de desenho, assóguram-nosque | tins, que. foi a 
o 'snr; Pomaziniserá mais tarde um pintornos | t; 
'a- | tável:m'ósta especialidade: |97/»009 4 cam op 
5:0-sme Silva-Bedroso: tambeúexpoz al: | tes. 
guns' quadros «oleo representando scenas do | mão. 
mar. Admiro-ô unicamente como gravador: 


ecer mais UMa pin- | porque o insigne pintor não q 
+ Os ultimos planos Eieação da mais bella cidado do Adriatico, 
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querem ruínas. Tres fum pouco opacos. a parie luminosa exaggera: | oleg; que representa 
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interior do tuma habita, 


juadro: a: queime refiro, «e.mais para o contro. raio. de sol, penetre ; 


a habitação es a, na frente da qual | ção ordinaria, e, torne apparentemente muito pnomia: 
da vê, do joelho em tetra e do costas para 66: jcaos ando ne não project | presentadansão. expressivas 
pectador, uma cachopa tirando vinho. Sobrea x hes | feliz, As figuras são pequenas, 
pipaestá sentada uma dama bem' vestida com altura da moza a que sei 
o braço no aí, segurando o calix como fazendo O quadro intitulado De V., ctc, 
F.J. Rezende. 


uma saude, e de pé; encostada, u a outra se- 
nhora em acção de a acompanhar. O grupo das 
tres figuras é bem concebido e as attitudes são 
graciosas,exprimindo bem o sento da ale- | 0) e ge T 

gria, mais do que & — prova. — As cabeças, | nheço; acfualmen o que ceu-me E meire 
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O enr. Sicuvo mandou para a meza um roqueri- 
mento para que so publiquem no « Diario » 08 officios 
do commandante do vapor « Zaire » o do governador, 
geral do Angola sobre à revista do cruzador inglêz ao 
mesmo vapor. 

Mandou tam 


sem discussão. Eis A 

Posto à votação o requerimento do snr, Sieuve, 
foi approvado. » 7% 

O snr. José de Moraes observou á meza que os 
projectos n.º 103 e 95, que acabam de distribuir-se, 
não foram examinados pela commissão de fazenda, 
e por isso não se censurasse depois, so propozesse'o 
adiamento d'elles.| 

O snr, presidente declarou que nenhum proje- 
cto seria dado para discussão sem estar nos termos 
de ser discutido. 

ORDEM DO DIA pie 
Continuação da discussão do orçamento do ministerio 
da guerra - 

Osnr. Cyrillo Machado, continuando o seu dis- 
curso, discorreu sobre os difforentes capitulos d'este 
orçamento, fazendo sentir a necessidade de melho- 
ição do soldado, como o primeiro elemento 
rganisação militar. 5 LEIS 
Sentiu que a justiça militar não tênha o cara- 
ctor de independencih que deve ter, sendo os juiz: 
actualmente amoviveis o não se cumprindo as sé 
tenças devidamente, porque nos presídios aggras 
so ou diminuem-se as penas é vontade dos comm; 
dantes dos presídios. nora ah à 

Observou que so não 'tem'tirado todo o partido 
que se póde e devo tirar da fabricação da, polvora 
porque muitas vozes os estancos não estão forncei- 
dos, e desejou ser informado que trabalhos tinha 
apresentado um lente da Universidado que foi en- 
enrregado de estudar cm Pariz a fabricação da 
vora, 

Por ultimo fez algumas co 
falta do um edifício para hospital mi 
mandou para a mezá uma proposta F 
20:0003000 réis para alli se continuar o hi 
litar de D.Pedro V. 0 

O sur. Faria Guimarães mandou para & meza o 
parecer da commissão do commercio é artes sobre a 
proposta do governo' para à creição de um Barco na 
cidade de Brága. k , 

O snr. ministro da guérra disse quo não tinha 
conhecimento de que aos sentenciados sejam aggra- 
vadas as penas nos presídios, 6 so soubesse alguma 
cousa à este respeito, providenciaria como lhe com- 
pria. 


Que não podia dar agora os esclarecimentos  pe- 
didos sobre a fabrica da polvora, é em quanto “os 
estabelecimentos de caridade, era negocio que 
cia a sua attenção. 

O snr. Sá Nogueira lembrou 
guerra a necessidade de mandar 
nota da diferença que deve haver entre a so 
proposta no orçamento da guerra e a que deve h 
depois de votada a reforma proposta por 8: exe 


Tambem pediu a s. exc* que mandasse quanto || 


antes f camara os esclarecimentos que hontem pediu 
e á commissão de guerra que désse parecer sobre as 
propostas que elle tinha apresentado, quando se tra- 
tou do parecer que apresentou a commissão de guerra 
sobre a proposta do governo para a suspensão da re-! 
forma do exereito feita pelo sur. marquez de Sie 
O snr. ministro das obras publicas mandou para 
a meza duas prápostas de lei; 

13 Authorisando o. governo a xcorganisar a se- 
cxetaria do ministerio das obras publicas-e as repar- 

“ tições dependentes do mesmo ministerio. : 
24 Pedindo um credito supplementar de 7:00 


réis para a continuação do recenseamento da popula- 


ão, 
Foram ás respectivas commissões. : 


) 
O snr. Palmeirim, por parte da commissio de | g; 


guerra, expoz o motivo porque ainda não tinha apre- 
sentado parecer sobre as propostas a que sé referiu o 
snr. Sá Nogueira. ; 


O snr. Medeiros sustentou esmandon para a meza |, 


uma proposta regulando a rigorosa applicação que 
devem ter as quantias provenientes das substituições. 
dos recrutas. E 

Foi admittida. 

O enr. Castro Ferreri fez diferentes con: 
ções para mostrar a necessidade de se orgai 
nosso exorcito de modo que possa resistir a qualquer 
aggressão que nos possa ser feita, e para este fim es-| 
tava prompto à votar os, meios necessarios, mas não 


ar 


para os augmentos que se teem feito, elevando-se a || 


cifra, que se diz para o exercito, porém que nada tem. 
com ello. by 
Que era tambem preciso dotar convenientemente 
o nosso arsenal do exercito, a fim de que possa mi- 
nistrar o armamento necessario para elle, sem 
se ir compral-o ao estrangeiro. 
Osur Guilherme de Abreu,tambem fez differen- 
tos considerações sobre a grande despeza que so faz 
com o nosso exercito, faltando ao soldado tudo, quan- 
do em outras nações, com uia despera relativamente 
menor, o soldado é bem alimentado, bom vestido e 
bem armado, É 
Continuando, fez algumas ponderações para mos- 
trar a necessidade de se reformar a leí do recruta- 
mento. t 
Osnr Placido, respondendo Ro orador precéden- 
te, disse que o ilustre deputado comparou mal o nos- 
so exercito nos estrangeiros, porque para ser justo 
havia de vor que o ordenado dos nossos officiaes está 
muito desigual no dos outros paizes. 
Em quanto ao recrutamento, entendiá que a 
meira necessidade é acabar com as remigsões. 
O enr. presidente, dando pata ordem do-diade 
âmanhã trabalhos em commissões € para sexta feira 
a mesma de hoje e os Projectos n.º 105 0 106 d'este 
anno, levantou à sessão. 
Eram 4horas. 
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Hoje não houve camara dos pares por falta' 
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Na camara dos deputados, foi lida pela se- 
gunda vez a proposta de lei do snr. ministro da 
guerra sobre o augmento dos 21:6008000 rs. 
no capitulo 8.º do orçamento do ministerio da 
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— Leilão de prendas.—No fim do cor- 
rehite mez tormina,como se vê do annuncio'que 
vai no lugar competente, o praso para a rece- 
pção, das prendas destinadas ao leilão, que no 
dia 28 de setembro proximo futuro deve fa-. 
zer-se no Rio de Janeiro em favor do hospital 
da Sociedade'Portugueza de Beneficencis, d'a- 


onda 1 o sentimento 
tambem o da gratidão o pa- 


anno á asi Outras quaesquer pessoas, que julgue con- 


Tres gatunos dos que por ahi andam á 
mercê do acaso, cuidadosos na exploração dos 
descuidos do proximo, com flagrante infrac- 
gão do 7.º preceito do decalogo, introduziram- 
sede man pum barco do Alto Douro, e tra- 

avam de lançar mão do /quelmais geitoso 
achavam ao seu sei dE Bai elles 
queos tripulantes do barco Lourenço Mon- 
teiro Rebello e Joaquim Vieira, que estavam 
a bordo, tivessem 0 somno tão leve, que .pre- 


sentissem Os infrusos, e. n'este engano ledo é 
cego PRO foram VE prehendi- 


dos na sua empreza pelos do 
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y Eat decano e E] 680 | esaga (o & 
em censurar o.snr. Franco e em estranhar que), dich 11351154 11 a 
y | aquello funceionario se deixasse ficar em Cabo. Can a Em a 26 E 
depois dojdecreto da sua exoneração, 171 fu Ê 
Idepois da posse do novo governador, é tendo Tas Br 
a facilidade de voltar para, o continente, onde | 21261 
| tem que responder pelos'seus actos. é a 2a “a se 2 


| entender o mesmo. 
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guerra, - ty algas 
Falla-se em modificações a a y a E Botamentad eai periauhor] 
Ja-sê tambem em que não será discuti o | risação do governo de 29 da fovoreiro ultimo—milho 
seia verdade, ARRIRI e communicarei dae Sivuiia Boã' Fê, 88:149 litroh (2:40 ate 
logo ia a la > a 7 PE Eu de S; Thomé, donativo dos habita 
'm jornal da' capital noticia hoje que o | tes-—milh 
governo pertende contrahir novo emprestimo. ETR 
- Informei-me do que havia a este respeito | sacho Consta 
e soube que é inteiramente inexacta aquella 
noticia. | do ! 


portaria que pag 


rção e linha no Ê 


- 2 pos 00 ; mac: E: ont Fonte de Sani q J 
A en Poaê de spo Moraes Carvalho, conde de Castro, d fere di ões Sao raio no pia] 
|ráatã; mera alia do pai "erro cofissiidemoia de do pre qtiço ai | sario, Affonso de Castro, Miguel Oiorio, 6| Sogra, D Rá Pedi io | Roy rogues à justiça 
leve incommodo de saude. Relação "dos socorros enviados para Cabo as de e IBmA ERarRPRUAdA are hpnANÃa Som de omicidio, quando a 
Eos te 


itos pares, deputad. 
Verde por conta do governo, desde 30 de ou- Bação. RSA SOPA PR 


| | ElReiD. Luiz vem a Lisboa ámanhã as- 
tubro de 1863 até 28 de abril'de 1864. + 
SDL MO TT o Of of 


| sistir ao conselho de Estado e sanccionar al- 
gumas novas leis. 


Tº | pleto. oo. 
"COMBOIOS ASCENDENTES | 
Nº 6 


| apparição da supposta victima, 
apertado lance em que se viam. 


O gatuno nadava como um peixe, 6 o 


“tirou do 


om 


AA +Ravolução» dê iojo pica um 6 | mpi remetgo" TUR Ne2 o No 6 o |pagho Togo d Mo Her ml, lho 
| muito bem escripto e/ em tudo verdadeiro, so- Mixto “Correio * | dio bygiénico, p ando 
| bre a administração do snr. Franco, ultima- - com Da as Med ar 
mente, domittido do lugar de governador da o elâssos 


| provincia de Cabo Verde. o. 
O «Commercio de Lisboa» occupa-se tam- 
bem do mesmo funccionario,e ambas as folhas, 


BN GENEROS 


Arroz 79:26 Ki vm) Chego Sah. 


— Man 


P 
justiça concedidas as seguintes hi- 


h. m. | nisterio da, 


E 


O caso realmente é para reparo, e o proce- |) 
dimento do ex-governador dá causa a descon- 
fiançase apprehensões. o RO PESd 

A «Revolução» insinua que o ex-governa- Ea 
dor especulára com o terrive! flagello, que de- 
vasta à povoação do 'archipelago de Cabo 
Verde. |, 


er 

1192:320 litros (1:44( 
N.B. Pelo ultimo vapor da carreira do Bra: 
saccou a junta de fazenda da: provincia letras no 
lor de 2:2758000 réis, que foram já aceitas. 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e 
ultramar, 3.º direcção, 16 e 186. ire. 
etor, Joaquim Dias Torres, 


jobs 
o fo 
a 


O «Commercio de Lisboa» tambem di 


me) 


| Se as desconfian n lho 
| aa SERRA BÃO oa ci, GORO A) pras DO Ao) já 
RPE fundando afiança-me posso insuspéita, que tan O Udo di do 

Anventari para) punir 4 quella re ni KA irem, nã 23 1128 10.48 10 49 
. especular com & fomo! ha espir F in 541168 11 15 11 20 

era 0 sor. Franco, « EsrbI E)? r 22711 441160 

nal a des. exo.8, tida a a ão. — Por 

Tunccionario ? so nval sussa o crus ns nan oração e erado, o, te- 
| O que é certo é que a 'agplomeração na ca nyeniêntes, “estã , 

tal Sm povos dos outros di t Equipe e À os y 

ido, plano. o pelo snr. Franco, D'esta »" Os'comi 

hgplonieração ultou o estado desgraçi “ida linha do norte terão respectivamente; 


hora e-15'minutos'e-1 hora e; 43 minutos de 
| demóra no'entroncamento, para alli esperarem 
1a | 08//comboios descendentes da linha-do'lesto 
RT 
r lo pequena velocidade entro 'o 
entroncamento e Soure não começa aindano 
oi E dia 224 + soros ebaxims ,eosslnenia m 
do exercito é defendida hoje |” Ooniohontem dissémos, o'serviço do “core 
di expradta é defsidida hojo (reio entro Lisboave Porto Pica sido 
, 2 DOM mente x er feito “desde o dia- 29: pelo cami 
soncor- | nho de ferro," devendo aqui” receber-se a' pri- 

OT | eira malla'dé Lisbox na segunda-feira 23) ma. 

q | pelo comboio que chega ás) Devezas' poncos | dicina/da Universidade de Coimbra; que án- 
minutos depois do níeio dia; sos 00 dE70 | te-hontem teve lugar, foi deliberado: que-se 

* - Devemos reotificar uns 'egano que-hon: | pozesse ponto na referida faculdade: no dia 

3 | tem se deu na noticia relativa aoserviço' do | 25 do “corrente; em atenção do minitoserviço 


y temos que'no dia 15-de fevereiro 
tiu 0. vapor «Africas, 16 dias depóiso va: 


6 esperam-se as respostas é 
teto o ha tempo para s 
ta em é Dol 


Para, o logar de 'comman 

de veter: da marin i 
creto da mesma: data | 
addido ao mencionado corpo, 
j Pinho.. 


do 


pregação da faculdaderde mes 


correio até Coimbra, que: tem-de-ter-nos proximos mezes -de:ju= 
| O comboio que traz a malla do correio do | nho e julho. adia prgusino 


sul deixa-a 6m Pombal o segue 'para Soure, 
vindo d'aquella villa para Coimbra a corres- 
pondencia “em carruagens: Da mesma sorte a 
rrespondencia “do morte 6! remettida até 
m | Coimbra pelo caminho de ferro 'ed'ahi segue 
enearruagens 'para”Pombal; onde: tomará o 
e | comboio que vai de Soure; » 1701 sumo ci 
| Pará o serviço “do correio e transporte-dé | |: A Francisco Simões Pereira de Garvalhoy cor 
pafsageiros entre'Coimbra e Pombal 'empre- | nel do regimento de artilheria n.º 2. +, 
gar-se-hão duas carrungens na ida-eoutras | 


“ Medalha de D. Pedro e D. Ha- 

1. — Damos em seguida o resto da'rela- 
ção n. pessoas à quem a commissão 
incumbida de classi direito 4 medalha 


(de bom n'esta terra d dera 
aos officiaes do exercito, que tem es 
(commissão na, repartição de obras publi 


pertencia: | 
“Com o 


Emfim, o snr, Franco está julgado. O snr. 
* O eynismo dosnr. Franco chegou a ponto | ministro da, marinha demitiu aquelle empre- 
(de nunca dar parte dos soccorros,qu , | gado ; foi por isso elogiado por.gregos e troia- 
“mandados pelo governo e pela commissão,ape- nos; puna o enr. Franco e receberá encomios 


sar das reiteradas e terminantes ordens. do | de todos os homen” de berti" d'esta terra. “| duas na voltas voa so risos nad 
: Partiu hoje 'para Cabo: Verde o brigue mepresentaçã batalhão de vetornho; 


o) 
largo de S. Domingos, vendo” quê sê está 
'amontoando pedra bri da n'aquelle largo, e | * 


suppondo “que 'sejá Eder GSENdo xtincto 6. e 
on-/ 0 systéma de macadam, mau em 'toda a'paf- || José Marin) primei£o sargento-n:º11, dl .icom= 
ida | to, mas priricipalmente nós grandes! delives pintado batalhão Rosca RA nan 
| somo o d'aquelo Tarô, onde is ciderós sã espanha de petraca dis Agore” 


nº Tal, 
is 


scalho, résolvêr 
pedindo “que 6 sys 
calçando à 'rúáde S. 


B. 
Po fino JOvE Hacérea piamÉro dfvgoNo qué! 
do 4.º batalhão movel de RR á des 


m.* cama « , 
' -n) Antônio de Amorim Alvarenga; segundo sargen- 
te 


err 


“| sentar à exci 
: ra O qual 


quo ou | “É rúsPdos Flores | o ni de seformado, adido 4 2, companhia, do 1º, 

oxavto, sendo o de, “hontom “apresóntada ||" “Militão Ferreira Mánigens,fuvriel! que foi/ão! 

s gd pa arregou à' 'Juúnta | extincto 5 batalhão fixo “derLisboayescrivãoaiairo-» 

“Como não havia de ir crescendo a mortal melhor” sy alema! por | ceita da alfandega da Ericeira. 5. 024414 miar gr os 


João Ferreira Novo de Almeida, cabo de esqua- 
tra-quo foiy do-antigo-regimento de .infunteria-ns 9, 
Fado Paraiea oia ea opa 


E ad 


João Baptista, En de esq! 


Chegou-hoje a--mala.de Timor, Macau.e | 
da India. : | 
| "As móticias” de Macau álcançam até 30 


que..deve. ser. calçado. aquelle largo. 
Commissão legitimista. — Na 
reúnião Tegitimi dia 17 do corrente! 


3, da 1.º companhia da syeteranos, 


qui ao 
de março, as da India até 8 de abril, e de Ti |. pias erpulheas Mir EA ed Dômii Poa ato! ra que foi, do re- 
Mis gg nad RO : ty are gos Augústo |. i OT. 
oa feio ooo ; “17 da Silçã Freitas" Menoabs é Valiconcéllos, e do | E" Mathias da Bustos Besoiay ento de iquadra 
avi , Espedien ha ri “qui titia, foi nomeada a comimissão | que foi, do extincto de batalhão movel de Listo. Ê 
DaUp O d di u | dietri OE TRT! atra ita doe A losé Maria Romão Xavier, anspeçada que foi do 
bb codorna todo gl o obs pablena da qua 
e r bi do a o, pe t il 
Esp o nte E pica di id dna do iG ale e DO (1 E estito ond 
puindaifeira proximivern digite, vflin= | “:º Pyg 'gbtniridono Edo Gompoitá" dog "se 


tribuida 'n'esta cidade -depois da-chegada-do| ; 


Oia 


guerra para o anno economico proximo futuro, 
para pagamento dos soldos aos officiass refór- 
mados, segundo a applicação da lei de3 dej 
neiro do corrente anno. £a u 
Foi approvadaa proposta do sr. ministro | 
do reino, authorisando a camara municipal da” 
Mealhada a contrahir o emprestimo de 1:600j 
réis para melhoramentos municipaes. | 
Foi apresentado o parecer da 'commissão | 
respectiva, que permitto a creação em Braga do 
Banco denominado Minho. T mia 
Entrando-se na ordem do dia, continuou o 
seu discurso o snr>'Oyrillo Machado, que fez 
muitas considerações, provando a necessidade 
de se estabelecer um hospital militar na cidade 


do Porto, e propondo mais 20:0004000 réis, 
além dos já votados, para o acabamento do hos- 
pital de Pedro V. , i 3 

O snr. ministro das obras publicas apre- 


sentou uma proposta para ser authorisado' a | nidade, qui 
reorganisar O ministerio a seu cargo, e a levan- | figadal, ém 
tar um credito supplementar de 7:0008000 rs. | cou “ao! 


para a continuação da estatistica d 


la popula- 
ção. sou 


Tovetambem a palavra sobre a ordem do | por diguidade d'este paiz 
dia o snr. Ferrerio 0 snr. ministro da guerra. | todos, ha-de conservar adnêrgia, que tém sem- 
Hoje estiveram reunidos na sala da com-! pre mostrado em todos”os 'aetos de seu gover- 


primeiro comboio do caminho de ferro, e que-| 
; | rendo nós incluir na folha do mesmo dia as no» ES REDS 
il) ticias da capital; como até 'aqui, julgamos do | pirigeca; Frio 
à | nosso/dever prevenirvos Bnrs. assignantes de Sã etari 

que não é possivel fazer-se-lhes a entregado | gndo 

jornal; senão depois: da expedição doncorreio | (savãoso dá 
pára as provincias do norte; isto é; duas horas road) 
maistarde do que atésgorase fazino:!*. YWOpabaD o 


PRA ds 
porpá 
daqui 
lho'oú de arroz trocava-se' 
mulheres“ do “povo !” Sabe-se qi 
gãodos sotcorros era feita por meio de neg! 
ciações sordidas é ignobeis!! nao a 
“"E-hão-de' ficar taos atrocidades” 
exemplar castigo 2“ 0 
NÃO dci 


semi um 
1 ogia 


jo de dores. ê à |! 
“Pêliro Antonio Ohdves, soldado, que foi;ido: 


bend ] e batalhão fixo de Lisboa, . + 1 
ob'hómiens, que procede; ; pára , al ameaça, foldndo, rf Bin br Pa, 
no Apps it e (ba BR pp a Morros, é OB. s 
tem procadid à o esforços d'eiste ro ni | nio Csetánio Gomes Correia, doldado; lque” 
e hoje, é | cárdina 7 foi; do extincto bataloão do'arsenalidaimarinha. 2 
sê na pumi | Cabral, ilha do 55; 1 +, Feliz José do, Conto Quintell s, 
“| tro damirinha fossem 'encontrat | que foi, do regimento da caval Í 


8 applicamos tt 


“Acredito, “Margarida Roza ” ' 
na rua da Senhora de gosto a “C indidov José de Sousa, soldado; que foi; dorex- 
septagenaria 6 plhys . | Francisco Grúáldino da Silva Rangel; Antonio | tincto batalhão do voluntazios da Rainhas -. 
o Big da ilidcese | Ferdândes' Guimaries, Henrique Carlos "de a doi, 


Pereira'de Aze- 


tes frepuózias ru. | Mesquita Quêriêr, Francis dado quê 


“Foram sempró 6 espedtivas grójas | vedo, Emigdio Josó do Aliméida; * José Corrêa | batalhão do arsenal da-aarinho 2. 
à | Ohã, que sendo optim o g/6xp “da confirmação. [de Mello, D: Aútão Vaz de Almada, José Al=|  ; Fortunato Xavier Cardozo, soldado, que foi, do 
tem mostrado, por fim trinmpharam. 40 [5 Erónter 3. eRc 4 à Froguezia de é Dn daria, É z 


r- | bio Ribéiro (de Mirândi; sé 


banho dani raia ob erra 


missão authorisada para addicionar é chamar 


ão Duarte, foldado, que foj, do extincto ba 


lo arsenal da marinha, 


“Om. “Tocha tem sómpre que pode, pro: tinho'da Barea,1 lhão 


João Maria Eleuterio, soldado, que foi, do ex- 
tincto batalhão do arsenal da marinha. r 
Antonio de Sousa, soldado, que foi, do extincto 
4, regimento de artilberia, tendo antes sido do extin- 
eto batalhão movel de Faro. 
Alexandre José Fernandes, soldado 
extincto batalhão do arsenal da marinha. É 
Antonio Josó Gomes, subdito de Sua Magestade 
Catholica, soldado que foi, do extincto 3.º batalhão 
de artilheria. A 
=" Teidoro José Lisboa, soldado que foi, do extincto 
batalhão do arsenal da marinha. I 
Manoel Alves/da Cunha, soldado que foi, do ex- 
tincto 1.º batalhão movel de Lisboa, 
Com o algarismo 1: 
= A Francisco José Bastos 
'extincto batalhão movel de Gui e 
+" Antonio Lopes da Silva, bacharel om medicina, 
soldado, que foi do extincto batalhão academico di 
"Coimbra. 0 Rr RES 


que foi, do 


, Soldado, que foi do extincto 
1º batalhão movel de Lisboa. PM, da | 
“Antonio José Cardoso, soldado, que foi da ex. 
tinctácênturia transtagan tico na cida- 
dede Portalégro. | nado À | 
6, soldadoj que foi do extincto 2.º 


Antonio Thom: 
batalhão fixo do Lisboa. 


Rossini e Mayerbeer. — Lô-so no | « 


««Jornaldo Havre» de 7: 

Na segunda-feira de manhã soubo Rossini 
que Mayerbeer tinha tido um ataque muito 
grave. Correulogo a casa de Meyerbeer,e pe- 
diu ao porteiro noticias do doente. | 

O porteiro, sem precauções oratorias res- 
pondeu que Meyerbeer tinha fallecido ás 5 ho- 
ras da manhã. | 

“A esta fulminante notícia Rossini cahiu so- 
bre uma cadeira, e esteve mais de dez minutos 
sem sentidos. = , : 

” Voltando asi, as'suas-primeiras palavras 
foi para pedir que lhe chamassem alguem da 
familia do defunto. Foi chamada uma das fi- 
lhas de Meyerbeer, nos braços da qual Rossi- 
ni se lançou derramando uma torrente de la- 
grimas. Depois de chorar algum tempo ficou 
um pouco aliviado. 

As relações entre o author do «Guilher- 
me Tell», eo do «Roberto do Diabo», data- 
vam de mais de cincoenta annos, pois tinham 
começado no dempo em que o mestre allemão 
escrevia no estylo rossiniano as suas operas 
«Margarida d'Anjou» e «Il Crociato». 

-“Honras posthumas. — No dia 9 ti- 
veram lugar em Berlin os funeraes de Meyer- 
beer. Na casa mortuaria, o feretro estava cer- 
cado de flores ecoberto de coroas, algumas 
das quaes tinham sido enviadas pela rainha da 
Prussia, e pela esposa do principe Frederico 
“Carlos. a 

“Entre as notabilidades, que foram prestar 
asultimas honras ao defunto, notavam-se os 
principes Jorge e Rodziwill, o conde Rheedern, 
e o embaixador de França. Viam-se alli todas 
asillustrações da arte e da soiencia, deputa- 
ções de diversas corporações, e as authorida- 
des municipaes. O pessoal da Opera começou 
a ceremonia com um canto funebre composto 
pelodefunto. NES 

O carro funerario, adornado de palmas era 


precedido cera te milena seguido dg 


um grande numero de pessoas com os trens da 
corte. As ruas estavam cheias de gente. O cor- 
tejo dirigiu-so ao cemiterio israelita, onde a 
ceremonia terminou. A... 8 
Em frente da Opera onde flntuava uma 
bandeira em funeral, parou cortejo, para ou- 
vir um côro executado por todos os artistas da 


Opera. 

Ho agem a Meyerbeer. — No 
dia de maio representou-se na Opera em 
Pariz «Os Húguenots», de Meyerbeer. O thea- 
tro estava cheio e o effeito produzido no pu- 
blico ainda impressionado pela morte do gran- 
de maestro foi immenso. 

"Depois do quarto acto; levantou-se o pan- 
no, e o busto c 
artistas. O publico rompeu em transportes de 
“enthusiasmo, e no fim da ceremonia fez le- 
vantar de novo O panno, para saudar pela 
ultima vez a imagem muda do grande homem 
que a morte acabara dearrebatar, 

Cervantes e Shakespeare. —Cer- 
vantes falleceu em Hespanha a 23 de abril de 
1616, e Shakespeare expirou om Inglaterra 
a 23 de abril de 1616. E comtudo não mor- 
reram no mesmo: dia. . 

O Papa Gregorio XIII, depois de estudar 
profundamente o calendario juliano, resolveu 
corrigir-lhe- os erros tirando dez dias ao anno 
de 1552. 0... o BI 

Esta determinação foi cumprida na Italia 
e Hespanha, onde anouteceu o dia 4 deoutu- 
bro amanhecendo no outro dia o 15 do mes- 
mo mez, y A a 

A França applicou o que então se chamá- 
ra «Correcção gregoriana», é shpprimiu os 
dez dias de 10 a 20 de outubro d'aquelle an- 
no de 1552. Os outros paizes foram seguindo 
o exemplo, porém os protestantes, e princi- 
palmente a Inglaterra, não quizeram estar 
pela determinação do Papa. “| 

a -A Inglaterra tardou cousa de dous secu- 
los'pararse convencer que trazia já não 10 
mas ias de data atrazada a todo o or- 
be e do. Por fim resolveu que depois do 
dia, 2 de setembro de 1752se contasse em 
dia 3, dia 14. + a 


hakspeare se deu 
9, com quanto. mor- 
1 Inglaterra se contava 
“10vdias que o manco de 
rrado. 


resse no dia 
23 deb 
va 


Lepanto é: 


: ! Y 
Administração central do correio 
co rdo Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
“DE FRANQUIA EM SELLOS . 

! “Pequena posta . 
gu 
Gonçalves - 


Antônio Augusto! 
Amolia Augusta Oi ! 
"Bsrão do Vallado o 
Beranrdo Pinte do Miranda Muntanogro 
Caetana Roja Pereira 


1 


Manoel (oi al do snr, João Mendes) 

M. Francisco Braga 
“M. F, Gomes ó 

M Marquados 
“M, Pereira Costa | 
MariaRosa 
Marianna Adelaide 

Visconde do Lagoaça. 

PERIODICOS 
Redactor do «Correio do Portugal. 
Hespanha 

Alexandre Capatas 


le Meyerbecr foi coroado pelos | 


“| com 


| pe: ó 
'|'uma bolorenta e sediça tarifa do seculo passado de- 
+) termina o contrario, obrigando-o a tomar 08 meios de 


Jet 


Andre Dans 

Antonio Cide 

A. Conde 

A. Salles Sousa ' 

Benia Vidar 

Cazimiro Fernandes 
.+ Carmela Fernandes 
“ Domingos Antonio Gon 
D. Correia 
Emii Treyor 169 
Janmandren e Hansert & C,* Connes. 
João Antonio Carvalhido ' 
“J. Gregorio Maceira 
Jorge Garcia Cardenas 
Josó Arrabal ! 
d. Cortinas. 
J. Peres 
Jurgen Andresen Le 
Joaquina Oliveira sr 
Luiz Castro 
Manoel Guerra 'Tenreiro 
Maria Villanova 
Pedro Abalo a 
Pedro Antonio Cavalleiro 
*' Romão A. Ferreira 


galves 


« 


pas | Xtalia, 
Antonio D'Argiani 
&. Pedro Gomes Rosa 
Jacob NésAders 
“Thereza Minia. 
Belgica 
Coats T; 
A. Kopeel (jardinier) 
Alph Verhacren 
Jules Meehelynek 
Habana 
CARTAS 
Antonio Rio Iglesias 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO 
New-York 
Geo G, Wilmerding. 


y 
4 


CONHUNICADOS 


A exe! camara 


Esperavamos que na sessão camararia, que hon- 
tem teve lugar, algum dos vereadores procuraria in- 
formar-se da razão por que se não tem concluido q 
moia duzia do metros da estrada de Campanhã que 
ha mezes está paralisada, 

Não aconteceu assim, que nos conste, talvez por 
entenderem que uma corporação como a camara mu- 
nicipal não deve fazor obras por perguntas, nos'com- 
municados dos jornaes ; por mais justas que sejam, 
como era a que faziamos. Se porém a pergunta não 
é o meio competente, pedimos então pura que se faça 
uma interpellação a quem compete sobre os motivos 
que tem obstado a que se conclua aquella obra n'uma 
estrada de tanto transito, para a qual concorreram 
alguns dos principaes habitantes d'aquélla localida- 
de. 


(167) 


Uma lacuna no elhoramentos da 
OR mona 


e 5 7 PR 67 EA 1, 
, Os melhoramentos por que está passando tudo 
9 que diz respeito ao ministerio da marinha são in- 
contestaveis. E) 
Ninguem ignora que o snr: Mendes Leal é um 
ministro activo, inteligente e cordato, e que na sua 
soeretaria ha alguns bons empregados. 

“A armada cresce e o Ultramar melhora-se. Fazem- 
se navios, e navios para navegar. As quilhas não 
adormecem nos berços, e; mergulhadas no “Tejo; áler- 
ta ficam. ê sus alanai 

. Os officines da armada não estão já desembarca- 
dos á espera qne se compre em segunda gum 
drigue velho para serem postos nas e: fri- 
ea por longos munos ! “4 


, e) 
Ninguem tem já o Tecto de ser OAEÃo 
para Angola ou Moçambique. F 

* - Diz-se da secretaria « venha gente que os navios 
estão promptos », o esta falta já para completar as 
| guarnições, porque o quadro dos navios cresceu, 

Os ofhiciaes, se bem que não seja ainda grande o 
seu soldo, nunca tiveram melhores vencimentos quo 
hoje. - é lmss, 

“A marinhagem nunca esteve mais beim. 
recobeu melhores rações que actualmente. 

Condições materiaes, bygienicas, alimenticias, 

commodas e seguras, ainda as não tevc a nossa mati- 
nha como agora. 
Nas viagens não se receia já morrer á séde, por- 
que cada navio tem na sua machina a vapor um ap- 
parelho distillatoriojá não ve comem generos altera- 
dos ou completamente decompostos, porque o navio 
de guerra abrevia a sua viagem, safando-se da calma 
podre ou barlaventeando sem perder nas bordadas. 

Conservam-se ainda alguns navios de vela, mas 
não se construem já senão bons barcos de systema 
mizto, a não ser alguma pequena escuna para servi- 
| o costeiro. Finalmente pelo que vejo, na historia do 

passado, pois que eu sou novato da corporação, à 
nossa marinha está florescentissima, comparativa- 
mente com a decadencia em que n'outras epochas fº 
mais lisongeiras) ella se viu. Porém ha n'ella ainda 
uma classo esquecida, que bem precisa ser contem- 
plada : é ados facultativos, 

Quando todas as cousas da marinha estão subin- 
do para o engrandecimento, os facultativos da arma- 
da estão descendo para uma tristo situação, 6 tanto 
mais depressa, quanto mais rúpido se faz completar 
o seu quadro. 

Isto parecerá à primeira vista um paradoxo, mas 
ver-se-ha breve que a proposição é verdadeira. 

O quadro dos facultativos da armada para o 
serviço do embarque é formado por 18 cirurgiões; a 
saber: 8 do Ré tag, 8 do 1 o 2 cirungiõs do divi- 
são. Este quadro não está ainda completo, mas não 
tardará, terminado o tirocinio escholar dos alumnos 
aspirantes. Es / 

“Completo, pois, o quadro dos cirurgiões, já não 
digo augmentado, como precisa e como vai ser, so- 
gundo consta, uma parte sem duvida está sempre do- 
sombarcada, pois que 18 navios armados, que, pela 
sua lotação, devam ter facultativos, não égrivel que 
ostejam constantemente, ao menos em quanto houver 
falta de officiaes e marinhngem, como já so sente. 

 Deseimbarendos, portanto, os cirhrgiões de 2.4 
classo, por éxemplo, passam a ser considerados em 

issão passiva, ou antes paciente, € a receber n 
modica quantia de 158000 réis por mez ! Eis a cone 
clusão : —reduzidos á miseria os facultativos ds ar- 
mada, quando esta-caminha para o seu auge. 

12 /E será ou não verdadeira a deducção ? Merece 
ou não reforma o porquê dos elomentos dados para 
a proposição?  « dem, + 
O cirurgião regressa do uma viagem longa e 
| trabalhosa, ou de uma estação em que arrilinou a 
de, necessita restabolecor-se, ou entrar na com- 
ação do que soffxeu fóra do paiz, mas não póde; 


subsistencia em dóses 
não seja sectario das, 


| i ivor actus em L 
'oofficial 8 igo com familia) que só tem réis 
7155000 réis por mez? us soam 
Um facultativo da armada, que esteja ho qua- 


homeopathicas, embora elle 
doutrinas de Samuel Habne- 


dro' do serviço de embarque, não consegue. meio al- 
“gam pela clinica particular, pois que não póde gran- 
'geal-a sem estabilidade permanente, e consoguiate= 


mente só tem a contar como seu goldo; mas como 


(esta não póde chegar para ello viver sem privações, | 


nós, cirurgiões navaes, dispensavelmente 
| que fundar algum monte-pio particular, ou caixa de 
soccorrosmutuos, para valer aos collegas, quando es- 


“| tiverem desembarcados, se não forem augmentados 


os nossos vencimentos em terra! . 
] 'elizmente e ainda não provei o amargor da 


tal tarifa do 1790, nem Deus tal permitta , porqu eu 
tin uma perna, para me recolher 
-me; conservarei todo o tempo que 
Ta 


o de 
pital, e lá ti 
er de estar a ver navios, embora cu precise de, 
em seguida a outra perna, e depoi 
ambos. Com 158000 er posso vi- 
ver decentemente em, Lisboa, e minha fam) 

tá resolvida à mandar-me ainda amezada 

ca tentar-me na posição, que eu procurei, 
tra vontade sua. « 

| facultativo de 2º classe, embarcado, e fóra 
da barra, tem 228000 réis de soldo, 108000 réis de 
gratificação, 125000 réis de comedorias, ou 185000 
|réis, se está em África, 48800 réis de ração de bor- 
do, e mais um criado sustentado é pago pelo gover- 
no: fandondo no Tejo tem ainda os 225000 réis de 


soldo, 68000 réis de meia. gratificação, 63000, de | 1 


meias comedorias, 45800 réis da ração, e 78500 réi 

para o criado que o sirva, podendo, além d'isso, 

a bordo ou em terra, segundo mais lhe convier 

se é desembarcádo, porque não são precisos os seus. 

serviços, recebe então fine -pensão—do viuva em,, 
! trapeira—) o que não chega para os jantares elasti- 


«| apenas 8 


cos da travessa da Palha,e fica ainda obrigado a 
- engraxar às botas, porque o criado foi a pique, quan- 
do acompanhou o patrão no desembarque ! 
Com certeza, está evidente quo a reforma da 
mencionada tarifa para com os facultativos, como já. 
foi para com os officiaes da arma, é de reconhecida ne- 
cessidade, ) ( j 
- Nos tempos em que se arbitrou o soldo de réis 
155000 para os cirurgiões navaes, eram tempos mais 
felizes, é os facultativos d'essa epocha chamavam-se 
iceneiados; porém, desde então para cá, 
começaram os barulhos do pão barato, e os cirurgiões 


- | a ficar maiscaros na mão de obra; — tudo está mais 


caro! 
Disse eu: «6 de reconhecida necessidade n refor- 
ma da tari as sem querer ser juiz em causa pro- 


pria, ou arvorar-me em procurador dos meus intores- 
ses, é de meus collegas, entrego os autos na mão dos 
enrs. deputados, é neceito por advegado de deféza o 
nosso dignissimo ministro da marinha, que, segundo | 


“| mo consta, pelo sou excollente habito regenerador, 


está resolvido a apresentar em camara uma proposta 
a este respeito. R : 

Confio a questão no ministerio publico, e fi 
desde já certo que a sentença ha-de ser a favor. Si 
confio na justiça da causu, é na perseverança incan- 
savel do anr. Mendes Leal em melhorar 8 marinha na 
completa extensão da palavra, e creio piamente que 


«| muito brevo scr bencficiada a classe dos cirurgiões 


da armada, É 
Lisboa 5 de maio. 


- Figueiredo Magalhães. 
e) 


, Snr. redactor. 

Chegou hontem a esta villa com sun fa 
mo Agostinho Joaquim Lopes Coelho, meretissimo 
iz do direito d'esta comarca. b 

Todos os povos da villa estimaram a eua vinda, 
sentindo,porém, o seu precario estado de saude, | 

» Foi esperado 4 Barca da Trofa pelos juizes sub- 

stitutos,commendador Machado Guimarães e Borba, 
delegado do procurador regio, e pelos escrivãos do 
juizo. 

Não tenho conhecimento algum do snr. Lopes 
Coelho, porém sou informado de que é um intelligem- 
te e honrado magistrado, no qual se acham reunidas 
todas as qualidades que o tornam digno da estima o 
sympathia geral. Creio comtudo que o illustrado juiz 
não poderá ger assiduo no desempenho das obrigações 
do seu ministerio attonto o seu padecimento da vista, 

ue muitas vezes o ha-de impossibilitar de dar, como 
escjari,prompto expediente ao serviço, 

O sor. commendador Machado Guimarães, pri- 
meiro juiz substituto n'esta comarca desde 1862, es- 
tando ha dous; mezes a exercer este cargo, desdo a 
ausencia do exc.=o desembargador Luiz Antonio Cor- 
reia de Morses e Amaral, antecessor do snr, Lopes 
Coelho, não se tem poupado a trabalho ; dá regular 
expediente ao serviço, julgando com promptidão, re- 
etidão o justiça oito causas que n'este curto espaço 
lhe foram concluzas consultando para melhor acertar 
as mais habeis e desinteressadas pessoas, Não me ma- 
ravilha, porém, este procedimento de a. exe., porque 
conheço o seu caracter e puros sentimentos : é um ca- 
valhoiro a toda a prova; como cidadão e como juiz 


um verdadeiro obseryanto da lei e dos dictames da | 


sua consciencia respeitando em todos os actos a tóga | 
da justiça, que não quer ver manchada. 
nomeação pois d'este cavalheiro para juiz sub- 


| stituto d'esta comarca honra o governo e “o propo- 


nente, hoj» desembargador da Relação do Porto, o 
exc.me Luiz Antonio Correia de Moraes e Amaral, 
sempre bemquisto dos povos d'esta comarca durante 
seis annos, que n'ella foi juiz, - À 

Oxalá, sur, redactor, que no impedimento do juiz 
Proprietario continue a presidir aosdestinos d'esta co- 
marca o snr. Machado Guimarães, pois tenho espo- 
rança de que continuará a dar-nos provas do seu es- 
pirito de rectidão e justiça. Rogo-lhe, sur, redactor, o 
obsequio de dar no seu acreditado jornal cabimento a 
entes humildes linhas, pelo que lhe ficará agradeci- 

o o 


CO O Devete. 
Constante leitor. 


(oo). 


- Folhas de Madrid de 16, d 
do Havre e de Bruxelas de 12. 

O «Monitor Prussiano» publica o texto 
seguinte das: resoluções tomadas na confe- 
rencia de Londres : =" 

«Haverá suspensão de hostilidades, por 
mar e por terra, a datar de 12' de março, por 
espaço de um mez. 

«No mesmo dia a 

bloqueio. 
* «A Prussia e a Austria obrigam-se, duran- 
tea suspensão das hostilidades, a não estorvar 
na parte da Jutlandia occupada por seus exer- 
citos, o commercio nom as communicações, 
nem a marcha regular de administração ; a 
não levantar contribuições de guerra, ea pa- 
gar, tudo o que fôr fornecido às tropas alle- 
mães, que continuarão a occupar sómente as 
suas actuaes posições estrategicas.. 

As partes belligerantes convencionam em 
conservar as suas posições militares respe- 
ctivas sobre terra e mar, e obrigam-se a não 
as reforçar durante a suspensão das hosti- 
lidades. 

A notificação official será feita aos com- 
mandantes das forças belligerantos de terra 
emar pelos scus respectivos governos. » 

Apesar d'isto os prussianos continuam 
cobrando as contribuições de guerra na Ju- 
tlandia, “ 

À victoria naval dos dinamarquezes,e os ap- 
plausos com aque camara dos communs a feste- 
jou, produziu grande irritação na Allemanha, 
e tornou infructifera a sessão da conferencia 
de 12, em que devia tractar-se das condições 
da paz futura. A conferencia ficou adiada 
para 28, provavelmente para os plenipotencia- 
rios pedirem e receberem novas instrucções 
dos seus governos. , 


o Pariz de 14, 


Dinamarca levantará o 


Despachos dos fornaes estrangeiros 


VIENNA 15. —E'absolutamente inexacta 
a noticia que circulou e de que fallaram varios 
jornaes estrangeiros relativamente á concen- 


tração de um numeroso corpo de exercito aus- | Mud 


triaco na fronteira da Moldavia. Reforçou-se 


a guarnição de. alguns pontos: estratogicos, || 


mas nenhum destacamento penetrou no princi- 
ado. Doido a sgad our 
COPENHAGUE 14, — Apezar da sus- 


pensão de hostilidades e das ordens do gabi='| 


neta de Berlin, continúa, em alguns pontos da, 


“ 


vor da lei, acolheu com a maior satisfacção es- 
tas determinações do principe. 

COPENHAGUE 15. — O «Dagbladet» 
idizque, apesar do armistício continuam os 
prussianos commettendo todo o genero de 
exacções na Jutlandia. 


Cm 
PARTE CONHERCIAL 


| 


Porto, 20 de mato 


Metaes C. V. 
Peças de 85000—a prata, . 75980 | 85000 
'Onças hespanholas— a ow 145800 143900 
Ditas mezicanas— a vuro. 143400 143500 
Soberanos—a prata. 45490 45500 
Ouro cerceado —a oi 28000 28020 
Patacas hespanholas—. 6930 5950 
Ditas brazileiras—a prata. 930 8950 
Ditas, novas(de 28000) vale: 8920 8950 
Ditas mexicanas— aiprata. “6920 5950 
Prata em barra — à our: $125 6126 
Cinco francos — g ouro. é870 ES 
Alfandega do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto 
de 2a 18 do maio « 126:0743398 
Idem no dia 19,, . 13:4798900 
“1995545298 

— 
Despachos de exportação 
Maio 19 


RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, F. S. Pi 
menta, 30 caixões com pomada, 50 ditos com vellas 
do cebo e 5 caixas com palitos; A. P. S, Ferreira, 8 
barricas com nozes e 6 ditas com castanhas. 

1DEM—Na galera Europa, J. . P, Guimarães, 
8 caixões com chinellos. 

IDEM—Na barca Claudina, M. A, S. Penso, 
7869,44 litros de vinho, 

IDEM—Na barca Monteiro 2.º, A. M. F. Couto, 
200 barris com azeitonas. 

MARANHÃO —Na barca Restauração, C. J. S. 
Nunes, 3 sinos de bronze, 

BAHIA-—No patacho Marcial, J. H. Andresen, 
/8013,6 litros de vinho ; F. M. de Souza, 1 caixão com 
obra de prata e 43 metros de damasco; M, R. Bran- 
dão, 1 barril com presuntos. 


RIO GRANDE-—Na barca Ourense, Emilia Ju- | “ 


lia, 200 ancoretas com azeitonas, 20 pacotes com 
corda, 2 cnixões com fio e 2 ditos com chapéus ; M. 
E.C. Soares, 1 caixão com toalhas e guardanapos « 
1 dito com lonzas; A, J. & Senna, d pacotes-com 
corda e 10 barris com azeite. : 
PERNAMBUCO-—No briguo Esperança, M. J. 
da Costa, 800 rodas de arcos de pau, 500 liaças de 
vimes, 5 barricas com hervas medicinães, 10 pacotes 
com. fio e 20 saccos com rolhas. í 
VIGO—Na barca Salmantina, J, G- dos Santos 
180 escovas. 
HAMBURGO — No brigue Dol 
Brothers, 2404,08 litros de vinho. 
DUBLIN E GLASGOW-—No vapor Rokeby, 


phim, Hooper, 


Kingston & Sons, 2136,96 litros de vinho, Smith & | Li 


Johnston, 427 3,92 ditos de ditos; G. & J. Graham & 
C.1, 42739,2 ditos de ditos ; Olley & Cramp, 13628,12 
ditos do ditos. 


* mermos de carga 
, Maio 19 
* GIBRALTARE LISBOA— Vapor fr. Ville de 
| Paris cap. Aude. 
—— LISBOA —Hiate Valente 2.º 124 ton. mestre 
Borda. 


Completa descarga 
Maio 19 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º 
«) "AVEIRO—Hiate Nelson. 0 0007 
ST. NAZAIRE— Vapor fr. Villa de Pariz 
GLASGOW =Vapor ing. De Brus, 


Generos despachados pela mesa dm 
“entiva 
Maio 19 
Arroz —300 gnccos. 
Manteiga—35 barris. 
Estanho—100 ditos. 
| Arame—6 encapados. 
Espuletas fulminantes—2 caixas. 
Rewolvers. 
Borracha—1 caixa. 
Fogo artificial—94 ditas. 
Salitre—20 enccos, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 19 


Litros 

DESPACHADO PABA DHPODITO e 

“ee  2879,00 

=. 142928,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 

Vinho maduro . 12798,92 

16981,24 


Difo verde... .. 
153589,00 


DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... 


—— —e——— 
“Praça de Lisboa 43 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa do dia 2 a 16 de maio. 
Idem no dia 17 


136:8568040 
Cotações oflcines 


Inscripçõesd'assentamento, juro 
pagoaté 91 de dezembrode 1868. 49 3), a 50 


Coupons idem. .......veevero 49 3% a 50 
Titulos de 5 seções do banco de 

Portugal... vs. «e 5405 à 5425000 
Titulos do divida publica [an- - 
tigos] ..... opdh! 

Titulos de divida publica jarues) 2º a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). Tere La 
Papel moeda . . 2 aU 


12. A 


BARIDAS 
CORK —Hiate Novo Feliz. 
PORTO —Hiate Oliveira Brilhante. 
OLHÃO—Cabique Santa Rita, 


Aveiro 16 e 12 de maio 
-Nºestes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 
Idem 18 
ENTRADAS 
ESPOZENDE-—Cabique Perola do Vouga, mes- 
tro Fortehomem, lastro. 
SARIDAS 
CAMINHA Hiate Cortez, mestre Davine, sal. 
MATHOZINHOS—Hinte Nova União, mestre 
Angelica, dito. 
á PORTO-—Hiate E! Segredo, mestro Ramisote, 
ito f 
IDEM —Hiate Rasoulo 1.º mestre Rasoulo dito. 
V. R.DESANTO ANTONIO —Cabique Senho- 
raido Carmo, mestre Lopes, madeira. 
Vianna do Castello 17 de maio 
Não entrou embarcação alguma. 


, BABIDAS 
MALAGA —Briguo Mentor, 
deira. 
CAMINHA- Hiate Novo Atrevido, mestre Ré 
lastro. 


cap. Souza, ma- 


Idem 18 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 19 
ENTRADAS 
LISBOA, 6 dias — Hiate Alcides, mestre Paulo 
bacalhau. o 
SANIDAS i 
LISBOA—Hiate Puritano, mestre Campina, 
milho e madeira. 
IDEM—Hiate Santo Antonio, 
ves, milho e encommendas. 
OLHÃO —Cabique Nova Activa, mestre Fer- 
nandes, 


» mestro Gonçal- 


ee 
Movimonto maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
3 de maio Em Sthronway, o King Jobn, de Setu- 
bal. 
11 » Em Haryich, o Robert Cottle, de Sun- 
derland para o Porto, 7 
SAHIDAS 
10 de maio Do Shields, o Sherwood Forest, para: 
Lisbon—em 11, o Freak, para Lisboa, 
2 De Deal, o vapor; Amazon, para Lis- 
0a. 
Do Clyde, o vapor De Brus, para o 
Porto. 


LIVERPOOL , 1º do maio. — Carregam para 
Lisboa, o Leo, e o Eva. 


—— — 
Telegraphia electrica, 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 17 de maio 


ENTRADAS 
. PORTOS DO ALGARVE 36 horas. Vapor D. 


UIZ. 
LONDRES 5 dias — Vapor pag. ing. Amazon. 
PORTSMOUTH 9 dias — Palhabote ing. Bei 


z. 
PARA! 81 dias—Barca Amazona. ; 
RADAN 23 dias —Pataçho fr, Bom Nicolas. 

Na NEW-CASTLE 17 dias — Galeota hol. Woor 
aarts. 


tri; 


sAmiDAS 
"TERRA NOVA—Patacho ing. Busy. 
PORTSMOUTH Escuna ing. Susan. 
POMARON— Escuna ing. Bicalieu. 
FALMOUTH E CORK— Barca prus Matador. 
SETUBAL —Galera Deslambranto. 
Idem 158 
ENTRADAS 
Toa CÁDIZ 26 horas=Vapor paq. fr. Villo do 
nga. 
GRAM CANARIAS (e escallas), 20 dins-*Va- 
por paq. ing. Sydney Hall. 
PERNAMBUCO, 43 dias— Brigue Constante 2.» 
SUNDERLAND, 16 dins—Galera rus. Arthur, 
SAmIDAS 
HAVRE-—Vapor paq. fr. Ville de Brest. 
GIBRALTAR (e escalas) — Vapor paq. ing, 
Amoson. 
HAVRE-Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 


Ma- 


IA 


IDEM—Patacho Alarme. 
ILHAS DES, THIAGO —Brigue Decisão, 


“TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


DESPACHO N.º 7781 


E 20 M, DA MANHA 


PARIZ.—Couty de La Pommeraie, accu-. 
sado de envenenamento por meio da digita- 
lina, foi condemnado á morte. 

Confirma-se a noticia de que a Prussia e, 
a Austria se julgam desobrigadas dos tracta- 
dos de 1852. 

O «Morning-Post» diz que os alliados que- 
rem o desmembramento da Dinamarca. 

A conferencia de Londres foi addiada pa- 
ra o dia 28. É “ 

Mr. de Beust, representante da confede- 
ração germanica na conferencia de Londres, 
ê esperado em Pariz. 

Os dinamarquezes acceitarão «ad refe- 
rendum» as propostas allemãs. 


DESPACHO N.º 7323 


LISBOA 20 DE MAIO ÁS 11 H. E 18M. 
' DA: MANHÃ 


Hontem não houve sessão nem na cama- 
ra dos pares nem na dos deputados. >: 

Houve sessão do conselho de Estado para 
sanccionar algumas leis. 

S. M. El-Rei deu audiencia aos ministros 
estrangeiros. + 

A commissão de engenheiros partiu hoje 
a examinar o caminho de ferro de Soure a 
Taveiro. 


Gibraltar . 
Porto. ..... 


Fundos entrangeiros 
(Boletim tolographico) 
Bolsa de Madrid, em 17 de maio—3 por cento 


Jutlandia, o exercito prussiano a cobrar a 
contribuição imposta ultimamente pelo; mare- 
'chal Wrangel sobre bens immovyeis. 
BERLIN 15.—0s jornaes do partido fea- 
dal e os orgãos especiaes de Bismark susten- 
tam a necessidade de reunir o ducado do Hols- 


tein e parte do de Scheleswig & coroa do rei 


Guilherme ) 
MARSELHA 15. —As noticias da Arge- 
lia são altamente satisfaci 3 
* Amais perfoit 


ud 
iões do Tell o os reboldes fogem 


8 19.08 E6De é 
para o grande deserto de Saraha. 


dispersados 
2 Shi 


| PARIZ 16. — Continua a circular com 


- | muito credito, entre as pessoas bem informa- 


das, o boato relativo a uma proxima modif- 
cação ministerial. M. de Persigny tomaria de 
noyo a pasta do interior e o marquez de Laya- 
letto seria nomeado ministro, de negocios es- 
trangeiros. O principe Napoleão deve. sabir 
qualquer dia para Stockolmo e ao voltar irá a 


urin. n e 

| BUCHAREST 15. — O principe Couza 
fez proclamar a lei eleitoral e o artigo addício- 
nal da convenção. À nação é convidada a vo- 
tarsimounão. 
O povo, que 


idade reina nas re- | 


parece achar-so disposto a fa. 1 


consolidado 52,25 —3 dito differido 47,70. 4 
Bolsa de Pariz, em 17 dó maio — 3 porcento 
frances 66,604 1), dito 98,95, 
Bolsa de Londres, em 17 de maio — Consolidados 
[903 8 90 3/,. ; 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O SEGREDO DO ABBADE . 


ROMANCE POR 


A. GAMA 


A! so acha impresso em um volume de 892 pgi- 
nas este romance, que publicamos em folhetim. 

Contém curiosissimas notas pelo mesmo author. 

PREÇO... “500 RÉIS 


PARTE MARVTIMA 


Porto 19 demaio 


à ENTRADAS, . o) 

ST. NAZAIRE, 3 e meio dias—Vapor fr. Ville 

de Paris, cap. Aude, fazendas, a Antonio Maria de 

Magalhães Junior & " 
Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 20 

4s 11 monas DA MANHÃ 

- Fóra da barra não se avista emburcação alguma. 

Vento N. (brando) co mar bom. k 


* Até esta hora entraram : escuna Georg Brown, 


4 biates entre elles o Conceição Feliz e 2 cahiques, çÕE: 


- tm 


Movimento maritimo de diversos 
portos do relno 
Setubal 16 de maio 
ENTRADAS 


“MADEIRA —Patacho Frederico. 


ERICEIRA—Cahique Senbora do Livramento, * 


Breves reflexões sobre a questão 
bancaria 


NDEM-SE no exeriptoro da imprensa popu. 
A as, rua do Bomjurdio ns 6, o na ra do 
io Corrêa, à entrada de, mente n. 
Preço 100 réias ) =“ Aa601) 


“|Obrasde Arnaldo Gama 


DM dgfaiio dnsorgeniaação = Qi hefandas Ae. 

TO Gxstizens Pro Satan = Vaslina 

A tomada de Ormuz. "Ri 
Estes cinco romances formam dous grossos vo- 

loga que o denominam — VERDADES E FIC- 
+ , 


Vendem-se na livraria de Jacintho A, P. dn 
Silva, rua do Almada n.º 194, e 

ç éço dos dous volumes (obra completa) 18000 
rói qu ADIA a 1639) 


tados da nação, por Pedra Amorim Vianna, len 
da Academia Polytochuica do Porto. 
Vende-se na rua de Santa Thereza n.º 11, 


(igam) 


LISBOA 19 DE MAIO A'S 12 HORAS : |: 


i 
EPRESENTAÇÃO envinda à camara dos E 
to 


“ANNUNCIOS 


Terço e Caridade 


Meza d'esta irmandade avisa desde já aos 
seus carissimos irmãos e ao publico que, 
no domingo 26 do proximo junho, ha-de fos- 
tejar-se a sua padroeira, sahir a sua procissão 
e estar exposto o seu hospital, o que para 
então se individuará 


Porto, 20:maio de 1864. (1930) 


ÃO Xavier de Oliveira não lhe sendo 
possivel.agradecer a todos os ill.Mºs shrs. 
que o obsequiaram com a sua presença ao 
responso de sepultura, na igreja de Nossa 
Senhora da Greça, na noute do dia 11 do 
corrente, por alma de seu muito presado fi- 
lho Henrique Xavier de Oliveira, o faz por 
este meio, protestando a todos o seu eter- 
no reconhecimento, assim como a todos os 
mais senhores que se dignaram cumprimen- 
tal-o por tão triste acontecimento. 
(1928) 


Agradecimento 

qoRO Martins Ferreira, D. Emilia Roza 

Teixeira e Miguel Joaquim Teixeira, agra- 
decem por este meio a todos osill.=ºº snrs, que 
assistiram ao officio de sepultura por alma 
de sua esposa, mãi e sogra, D. Eufemia The- 
reza, na igreja de Nossa Senhora do Terço, 
na noute de 18 do corrente, e pedem descul- 
pa deo não fazer pessoalmente, como deviam, 
protestando a todos sua eterna gratidão. 

(1931) 


“BANCO UNIÃO 


MANOEL Leite Ribeiro e Silva, agente 

d'este Banco em Valença, faz saber 
que se encerrega de toda e qualquer trans- 
ferencia de fundos entre esta villa e as prin- 
cipaes povoações do reino e praças estran- 
geiras. 

Desconta letras e faz emprostimos sobre 
acções do Banco do Porto e Lisboa e ins- 
cripções de 3 por cento. 

Valença e suas immediações. 

Agencia de seguro mutuo de vidas do 
Banco União. 

Manoel Leite Ribeiro e Silva. 


(1929) 
LEILÃO 


Bazar Commercial 

136 — PRAÇA DE D. PEDRO — 137 
eua 22 do corrente, 

ás 10 horas da manhã, 
haverá leilão de uma mobilia, 
a qual consta de camas do fer- 
ro, cadeiras de oleo e mogno, 
lavatorios, commodas,um san- 
tuario de pau preto, etc, etc, 
assim como fazendas de seda, 
lã e algodão, panos, casemi- 
ras, garrafas, copos, jarras, etc, ete, o que 
tudo se venderá pelos maiores preços que se 
possam obter. 

O leilão continua todas as noutes. Rece- 
bem-se fazendas 4 commissão e toma-se conta 
de liquidações. (1926) 


UEM achasse uma nota do Banco União, 
no valor de 1008000 réis, e a queira res- 
tituir dirija-se ao escriptorio d'este jornal 

que 5e lhe darão boas alviçaras. 
Declara-se mais que a nota foi desenca- 
minhada da rua do Souto até á Bainhari 
(1932) 


Papelparasalas, trans- 


parentes para janellas 


ONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º 
26 a 30, recebeu grande sortimento e 
vende por preços muito baratos. (1927) 


"EMPREGO 


AGARA! brevemente um lugar de pro- 

fessor de instrueção primaria, n'um col- 
legio. Haverá (para o director escolher) con- 
curso por meio de propostas. O proponen- 
te tem aula 6 horas por dia; é dispensado, 
querendo, dos actos collegiaes, menos ao 
recolher aos dormitorios, devendo perma- 
necer no que lhe fôr destinado até ao par- 
tir para o lavatorio. O director dá por anno 
578600 réis, meza, roupa lavada, engoma- 
da e ponteada, e creado. As propostas de- 
vem ser dirigidas em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal, com as inicises A. 
JR (1764) 


Casa particular 


Nº Bomjardim n.º 306 ha uma bella sala 
para receber um hospede, onde se lhe fará 
comida. (1725) 


Deposito de farinhas 
DA FABRICA RE ANTONIO DE 


ANTONIO, José da Silva Cunha, unico de- 
positario da fabrica, n'esta cidade, avisa 
aos seus freguezes, que mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, aonde continúa 
a vender as farinhas de trigo, aos preços da 
fabrica, só com o augmento do freto,g despe- 
zas. E pede aos snrs. padeiros e doceiros que 
ainda não fizeram uso d'estas farinhas, expe- 
rimentem sua qualidade. (1566) 


Garrafas deGlasgow 


KENDALL & JONES, rua dos Inglezas n.º 
*à. 32,tem para vender garrafas do sope- 
rior qualidade, de 6 e meio e 7 ao gallão. 


(1810) 
Ju is Fernandes Rozas, 

rua de S. João Novo n.º 

15, tem á venda garrafos de superior qua- 

lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (4150) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 
Papel de embrulho, por junto 


Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
(305) 


“Mobilia de papier machée 
VENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 


guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. (1430) 


| 


= 


ma 
ANOEL Barboza Marau achando-se em 
extremo penhorado para com todas as 
so de sepultura.que por alma de sua finada/: 
filha Anna Ermeiinda da Costa, teve lugar ha 
v 
Gaya, no dia 1d docorrente, peso RE tb. 
das as. pessoas, protestando a: todas:s 
(1925) 
Ervas; À 
“DESPEDIDA E] 
Í 
A oflicialda prmada que pertenceniao va- 
-por-de guerra «Lynce», tendo finalisado 
do' ácapital, pede por esto meio desculpa 
ás pessoas da sua amisade, de quem p 
confescando-se summamente! grato ás pro- 
vaside bondade e sympatbia que no Por 
a sua amisudo e dus quaes jámais go pode- 
rá olvidar, oflerecendo o seu insignificante 
paragen aan tt noger aventu 
rosa ape pise Rede 


Pç a 
pessoas que so dignaram assislir ao respon- 
igreja de Santa Marinha de Villa No 
eterno recon Midnimerito e gralidãos ve el 

NTONIO do Nascimento Pereira Sampaio, 
commissão-em que se velava e regressan- 
falta de tempo não so” padesse “despedir, 
recebem das pessoas  queio honraram co 

e prostimo-emLisbos ou-em qualquer out 
2 Porto, 18/de-maio de ( amp) 
5 7 b 


P to da as 


são convidado: 
Banco para u 
edificio da Bolsa, 
41 horas da manhã, para o Ea ind es 


cartas dirigi idas aos snes. à aDisiAgece-» | 


Porto, 17 de maio de 1 


RU Qu 
ARIRINEDO , 

Banco Alliança 
ESDE o dial. até, ao dia 1b do, pri sino, 


side 
apa 
e 


ndr o 


D 


Banco desde as 9 horas da manhã, : 

tarde, para a recepção, da 28 en 

por cento ou 205000 réis por 

terá lugar á, face dos repor titulos pro- 
visqrios. ; 

Porto, 13 domaio de 1864. 

1 Os gerentes, 

A nionio Mortins de Azevedo, 

doa uim Mauricio Lopes, | 

rss (1812) 


Leilão. de prendas 
AS Commissão abaixo assignada encarrega- 
da de próimbrer' préhidas paray6 leilão 
em beneficio da Stela o iudi£a de Be- 
neticencia, quo tem: do-ser efectuado no Rio 


6 às 3 da 


A 


de Janeiro a 28 de setembro do corrente | 


os: cavalheiros e exc. “AS sur Sa « teve 
ahonra de-dirigiv-sé para; o dito 
praso para a recepção das referidas prendas 
terminará no fim do corrente mez, e conti 
nuam a receber-so na rua de Santa Catharina 
n.º 62:e rua do Bomjardim n.º surda fins | 
Porto, io de maio de 1864... 
Luiz José Nunes * 

“José Bento Ramos Pereira 

Daniel Pinto da Cruz, 
(1921) 

TA Ferraria de Baixon.? 
136 indica-se quem ven: 
depor 358000 réis um gar- 
rano dn, de 3 annos, maito manso, 
e do muito boa andadura. (Ty, 


anno; tomá liberdade do lembrar. E, 


Nova-de G 


mez de junho estará aberto o cai ge | 
3 


; Leilão por motivo de retirada 
NOS QUARTEIS DA TORRE DA MARCA 
- Por intervenção de A; R. FP. Pessoa 
PR -FEIRA 24 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, ha- 
“verá leilão de mobilia, um piano, 
camas á-frunceza e muitos mais, 
objectos pertencentes ao .exc,=º snr. coro- 
nel é commandante que foi do mando 
e infanteria n.º 5, (1922) 


N ia 30 do. ara mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, na praça-dos leilões 

e'arrematações, rua. “do Almada n.º 33 
ha-de proceder á arrematação real a oal, 


| 


ES 
EE: 


[dos rendimentos de uma morada: de casas temporanea de Portugal e Brazil», n 


e dous andares-e mais. pertenças, sita no) 
lugar das Azenhas e rua da Carvolhosa, fre- 
guezia do: 
17, isto E execução (que Miguel de Faria 
Lopes dos Santos & C.º,d'esta cidade,promo- 
a contra João de Souza Maia, de Villa 
à, pelo juizo dé direito da Elo 
vara, escrivão Lessa, e é escrivão a praça 
Vianna, ) 1917), 


“Dissolução de sociedade 


avardeno iria so 


Abaixo assignado faz publico que a.so- |, 


ciedado que tinha-com o snr. José Men- 
des da Silva'Magalhões, “e que girava n'esta 
praga debaixo da fisma de Silva & Magalhãos, 
foi dissolvida de commum aceordo em. 30 de 
abril proximo passado. O activo é passiv 
cou a cargo do annunciante, o qual continua 
com o mesm: egocio. 
«1 Portoy 18, de maio. de 1364 siso 
spo "brancisco José: Rernandes: da “Silva. 


— (1898) 
E E Oliveira Pinto, do lugar dn 
celho de Gondomar, faz publico que ninguem 


cMAGanTas 


Gandra; freguezia de'S. Cosme, do con- 


faça, transacção sobre a herança da sua, falle- | 
cida irmã D. Anna de Oliveirá Pinto de Faria, ; 
sém: authorisação: d'elle, por ser um dos seus |: 


herdeiros; e para se não allegar ignorancia.) 
db futuro faz a “presente declaração. 
(1901), 
OMINGOS Leito da Silva comprou por 
ordem do snr. Francisco Pinto da Costa 
Freitas;-do Rio-de-Janeiro, um bilhete n.º 
3926 dalotéria extraordinaria/do 1864 que 
se ha-doextrabir em Lisboa em8) de ju- 
nho, o qualifica em sen poder. | 
Faro, 20 de maio de 1864. a 


o quem convier i 


Tv individuo que têm exorcido diversos car- 
gos de confiança nos ques se houve com 
aptidão e reconhecida pro idade, off 
serviços a quem d'eltes precisar dando. 
nações necessarias. , a 
No Sacriptorio a esta jornal se dão esolare- 


(21) 
PRECISASE 


LUGAR uma'casa “pequena (terrea ou de 
sum andar) com pequeno quintele agua, 
na rua de Cedofeita ou proximidades, 
ottentto o Bomfim, rur ta Caibarina 
9 rua do Sol. h 
uem a liver para: alugar, falle | na rua 
Formoza n.º 0. o (1897) 


"Foz do Douro . 
ao DO CASTELLO, N.º.48 
| BRENDA-SE esta ellhienca, a 


a “qual tem commodidades para, 
Eid uma grande familia, quintal e agua. 


co pitrro KA DEM ER) 
“Caldas de Vizelta 


« 


"gesto se de uma mestra habilitada para en- 
sinar e educar as crianças do sexo feminino. 
Os requerimentos devem ser entregues até 
ao dia 45 do proximo junho 4 comissão | 


a Nova "do Girya, com, “o n.º E 


=| 319. 


O Asylo de Infancia Desvalida de Senta 
Estepbania da cidade do Guimarões ne- 


administrativa do mesmo asylo, de quem se 


ode! em hover todas as condições do uEtoé 
' Ego er maio “de 186! ag 


so 5 (1870) 
rua Chã n.º 117 neces- 
sita-se um criado. 
(1915) 


(OMPRAM-SE, a 400 réis cada um, os nu- 
meros 2e 5 do 1.º anno da «Revista Con] 


KA 


E 


de Entre Afrodes, ipoRiNAa (1930) 


Venda de agua 

UEM iratander comprar sete ou oito pen-. 
nas de eacellonto agua, que conta de, 
bica em parte. da rua d da Torrinha e suas im- 
mediações, falto pa Fpa, de, Cedofeita n.º 


u o 


PANOEL O Pereira, em 8. Domin- 
& gos n.º 79, tem grande deposito de eu- 
xofradores, enxofre-em pedra e em flor, de 
varids“authores > gelatina para vinhos, V. 
Es apta 5 tido or pieços rasoaveis. 


ih “dois |º 
e) “ATTEN É 


Nº rua de Santa Carta nº 156 set || 
ptorio) fazem-se “chapéus, da, ultima 


4 ii de 38000 réis para cima, com: plumas A 


ou véus, do gosto que, quizerem, e sendo 
8 
tidos, «capas, paletots 


LDAS | 


828), 


RT 


BA 


RECEBBU um bello sortimento e fazendas 
proprias da estação ;|  chapenis para senho- 
ra, capas e paletots do cazemira e seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modelos: 
Rubens, Hussord, Oapuchon, Ttalie n 
Leotard Ê Guido. & 


pio Parfaa aos seus amigos e fr 

receberam pelo nayio, «Aguia», chegado 
de França ultimamente, un um lindo sortimento 
de  casemiras para, calças, o, vestid 
tos, coletes de seda e casemira, tu 
para a estação. ss7 cm 000 de. 


(O) 


Bomjardim n.º Ec E cut 


(ren | 


[conhecido n sua a superioridade sobre a telha 
Já aqui sê teem feito muitas obras com elas) 


.| tados na sua collocação. | 

O seu primeiro custo é snperj 
telha; torna-se, por m, “muito «mais: 
mico, altendendo á sua duração, eque a 
sua colocação dispensa a argamnssa ou o 
betume, 
ro completo da armação 


perfeita conservação: dês louzas c completa 


só de feitio 500 réis. Tambem se a Agi 


“Rua das Flores n.º 45 a 51, 


pgnpler c 


S acreditados e baratissimos sabonotes de | 
pó derarron; «em «caixasvde' 12. Rua do, 


estas louzas, usádas dar em In- 
| Blaterra para é cobrir casas, e alli se tum ce-| & 


dando os melhores resultados,.e alguns are, 
ustas d'esta cidade estão Dormexpalimen-hy 


o da 
»eono- 


tornando-se destecassório o for- 
— accresca a eco- 
nomiasque-no-futuro se colhe, emitazão da |. 


A. RP) LE 


Companhia de, cre (ão de capitoes, rendas ( 6 ie por meio de | 


Reales de velom 693: din so — ou réis 3 
TITULOS DEPOSITADOS NO BANCO DE HESPANHA. -. 

Reales de velon 621.613,000 — ouréis 29.833: Gaojess 

-- Numero de subscripções B3:9D1D oo um 
omam eps e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os. : 
+ SUB- INSPECTORES NO PORTO mé 


| 


enborasT armou) iso: 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas / nº : 


j 


CAMINHOS | 
PORTU- T : 
-EMPREZA CONS STRUCTÓRA 


E M motivo da a festa do ox DÁ PEDRA no dia 22 de maio, baverãosos: seguintes com 
“Doios extraordinarios directos, com. bilhetes de IDA € VOLTA, entre e Nova de Gaya 
e Granja e: vice-versa, levando Diet carruagens de arandos 


e 


sbt o lia 
AGRANIA| DA nda Pá RR ad 


Sl, is 6 oras e 35 minutos 
2 30 


y| 


DE VILLANOVA DE GAYA PA E 


Comboio 


modo. pd en para os» “comboios ordinarios, nem 1 trocarem -s6 de” hi) 
outros Helda re a 


me P 


das as aa 


reyin 
6028: 


J. Gomez. 


MAVA RBERIA pará. rações pes ps RBA GENS atra 
de, cava los, supprindo FE E 
NA o EM Pollômnte 83, Fucebicu-sa, de In- 
Taterra uma 


g porção, que sevendeaos 
snPs. negociatitos: deste artigo por reço, 
Coniniedo, assa maia! simitça « 

- Martellos, go dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
sorrotes, machados, ' castiçães, pleinas, te- 


alogquetes, faças, cho 
Pesos do novo systema 


roses vender-se ná roa de'S. João 
ns 


Quem os pretender dirija-se ão escripto; 
| Peste jornal, que ahi se lhe dirá quem os vende, 
(1786) 

VENDO SE uma pare- 

lha -de cavallos-ala- 

zões, que trabalham bem 

ponta de lança, varas e 


| 


; “dao boa tavalleria: quem | Mem? mi2 44 6. Ae a, er “3) 
os ERC gomprar falle na, Foz, no, Epeio R a ETA IRUT 
en guis co pano, la pa 10 ai da Marqueza 

— — rp, CVÁt aaa 
Nº alquilaria do:sm Augusto pó SE 'duis oradas “e 


da Silva, na má deriimtre o O casas — uma denominada O 


Monqueza, e a ontra con- 
Paredes, se indica que precisa! Paço na Mono 

= comprar um carro de verga, que e E de 
freja baixo e leve, . , (1895) | np 


e temos nº 21, 23, 

» Quem as pretender compri 
proposta, súbre a 
508000, e": 
fechada ao sem 
exc.MoD. José Mania “da Piedado-doL 


Nºpotão das « Casas novas gen. 
trada da rua de Santo 1 
as um chars -Q 


Ea 


Ig 


fonso, vonde / Nes; 


bin 


| b oonglo mess 8 
He o raio hoo DURDO 


LUGA-SE para omez da, junho um dos vedação da humidade, não sendo necessa- 
melhores commodos para familias que | rio'fazer reparos como todos os annos acon- 
necessitem de:banhos thormaes em Vizella, | tece com as telhas ; tudo É isto, independente 


Editos de 30 a, 


DE-SE- um coupó 


, tesstre a no Palacio ME ca ave), 


o. Gets visênides Ah PD 

aD. Maria José Donnadiewe seu m 

Alijó Quiblier Donnadies, Esso E 
dade de:Barcellona, reino de Hespáblia, ig 

morada; de casas: com: tódas, as suas “porte 4 
ças, sita na rua do Almada, questevo os: 
“1a 8,c actualmente tem os n.º! 203 a 217, 
BEStEO DEL AME rh os compra-! 
dores por espaço de ta dias, para, 

tiver que reclamar, E'n'osto sentido se ag o 
presente annuncio a tim' do que toda o  qual- 
quer pessoa que so julgue com direito refe. 
rida propriedade o venha reclamar perante 
os compradores sobre o seu liquido producto 
existente em seu poder, dentro do praso do 
30 dias, a contar do dia 18 do corrente me: 

é anno em diante, debaixo da pena de fica- 
rem sem direito algum contra 08 comprado-- 
res, é de lhes liar à propriedade livré e de- 
sembargada de qualquer onns ou encargos. 


| dirigir-so Mainivel Alves Go 


constando de uma boa sala, quatro quartos | 
bons no interior da mesma e um nó exterior, 


mas contigúo, lenha é cosinha privativa. A! + 


casa dista a a 4 metros do jardim, para o 
[Fido do qual tem SE a 


o qual” aranda, tendo” outra 
para Aba Para tractar à mesma Casa, | 


ldas, Cal 


izel 
pes 


Traspasse. de négoeio | 


Dao tra traspassa rá negocio “do fa 
«tendas brancas e miudezas, estabelecido 


-|na rua Formoza, em frente da Praça lo Bo- 


lhão ;oquemoo pretender dirija-ss no“escripto-, 
PE A MN. 
bia mo ob SULNTO) 


Porto, 18 de maio do 1864.) (1889) 


pico 
PiLo juizo da 1.º vara d'esta “Cidadã do 

Porto e cartorio do escrivão Seguier| 
correm editos do é | dios, accontar) do dia 
7 do corrente mez de maio, a requerimen-, 
to-de'D: Carolina Rosa de Pari 'barôneza 
do Seixo, e seusirmãos e irma, acham 
qualquer pessoa quo se julgue com “direito | 


VP Le requerem pelo | ? 
averba 


de sssentamento n.º 20389 a 20391 

5008000 réis onda uma, e 0.8 41802 à 
41805 e 41116 a 41129, de 100000. réis, 
que tocaratn todas so co-hprdeiro Frar 
Ribeiro de Faria pela par ilha amigave 


Era 
E 
Po 


bã- 


entro si fizeram, é phraro mesmo ayér 


mento da 25 acções do Banco 
n.º 42433 a 12457, que foram di 

pelos ditos co-herdeiros, bem como dê 
tros tilblós e papeis de credito, sans | 
da indicada! justificação, pari r 
esse direito no referido praso, E e 
lançamê 


a br po 
Inglozes Dito; pelês 41 horas dá 'm mai 
de vender-se o deposito dos vinhos superiores, 
engarrafados ha vinte e tantos annos, do fale 


lecido snr. Whitley, negociante que.foi n'esta 
Praça, o M Sa E 


das inseripções 2. 


“José Pereira Catton- 


Com fabrica de bolachiu! ha dôce americana 
ao modo de Montevideu 


471 RUA DES. LAZARO N.º 39317 


(PROXINO À COMPÂNHIA VIAÇÃO PORTUÉNSE) 
PORTO 


sal 
54 E ce ie 
grammas . 
º! Quem levar do il a cima dá- 
-Jho porcada 459 grammas. 


ita biscouto dito por 459 gra 


- 120%, 


00420» 
Missa A kil. paras arde 
0 sexlhepor cada(459 gramimaso .. 4009 
Tambem tem ERRO itos na praça 
do Anjo, o priméiro bi s n.º 51052 6 
“as 


ESB) 
must (O) 


Grande leilão 
RUA DE CEDOFEITA n.º 874 


Por RU erve; enção, nf: Jorge Shy 
Y 
ada lqnarto- HR q 
«feira 26 do corrente, pelas 10' e 
meia horas da | manhã, haverá leilão 
de diferentes moveis do mogno, p u 
preto é oleo, camas de ferro, louças, grande 
quantidade de | crystaes, pratas, cobertores de. 
damasco, um bom piano, objectos de “ga 
e outros muitos mais que estar; do patentes. 
Tudo pertencente o exe.m? nr. D. Cy- 
rillo Baercaeztegui, consul de S. M, Catholioa | 
que se retira para Liverpool, (1791) 


9 Hegunfo (ao com: 0sn.?8 698 70. 
Vinho puro de Basto 
RANCOR E Mad 


pib 
Rua do almada nº 45 17), 
qeu deposito a vinhos vorde: Basto, 

“bons, que vende por preços commodos, 
por Pipá, meia é data de dita. 


.t 


(1381) 
Praça de D. Pedro, 106 


Iv: assim' como outros artigos para o mesmo 
im. K (296) 


I terá abatimento. ” 


da sua melhor | ApRotêndias 


te reconhe-| 
cstdaly 


s mais circumstancia 


Flor de enxofre. 


'RTBUR ARCUER-& SOUZA, nn Rebo- 
leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1574) | 


FLOR DE ENXOFRE, 
- | SUPERIOR QUALIDADE |. 
BRANDRAMS ' 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 o no Salgueiral,em casa de Joaquim An- 


tonio Gonçalyes Lanhoso. (1060), 
Flor de enxofre de 
Brandrams 


ENDE-SE no largo de:S, Domingos n:º 
50, em casa de Manoel Francisco dé 
Araujo. “(1747 e 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA: 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial a Ae Anil PR 
Mescla à 178. o 
Amarello at pa E bo matei 
a a 190. por pacote... 
» Faz-se: um descontado 5 por co ca 
venda da caixa de 60 kil. de sabão en 
de 92 prootes de slearina. 


-Slearina de-superior- idas 
o ABOrÓiS oo os 


f 


Er, 


As pessoas que fizerem uso Yesta desta | sin 


lho darão á' preferencia a outra qualquer. 
uem comprar de 50, maços. para Cima 


Vende-se na rua das Flores n.213.€ 215) 
no estabelecimento de ferragóne deJ. Mattos 
| Guimarães. a (1797) 


EN DEN-SE quatro casas «cofiti- 


guas, sendo uma com dois an- 
dares, duas de um andar e outra 


| 


“| terves, todas com quintaes é agua do poço, to, toras" de matto, lameirós, téndo um en- 


[muitas arvores de fructa o exerllentes vis- 
tas, sitas no largo dos -Bomjardim, com os 
n.º do 692 a 708; é optimo lugar para 
q nova edificação, Nas mesmas tasas se dirá 


'ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, | 'quem vende pelo maior preço ie se offe- dl Virtudes + 1.º26 ou na rua do Almada n.º|. 


recer. Tambem se yendem separadas. 


I 1 cod) 


voê, arma e desarma; | Oia Matquezes Apt ou u “sem 
E oo «Dirigir á qua E Santa Ca- procuradi or geral, a! aria Forroira-do 

dio socos tharina mn 49, bol 1áa (ázevodoe Castro, morador» n' vsta cidade 
a jar requeco a oMeuai (1886), us riaido anta Catharina “n.º 


estnon som caio col spp 


VER 


RIA e. ETR 
FENDE-SE por-grossoe a'retalho-gaz li-;. 


“8. guido-de 1.º qualidade, livro do Eae 
o inflamação, por preços commodos: 
ra 


ob lava si | 
“OLEO PETROLEUM 
vo (GAME INQUIDO) 


o MAIS PURIFICADO / SDM RBIRO D 
“A90-B/400-REIS 0 QUARTILH a 


Rodo Alniadan 912 e 2 


da ” Venda de um bom. predio 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA | 
DR VILLAR DE PARAIZO, LUGAR | 
ur DAS COVINHAS: y 


qe premia 


n 


| dependente, tem arranjos pa- 
“Ta caseiros 9 grande terrenocon. 
tiguo o: tracta-se cs com. 4 tona 
“| Santos Nogueira, rua do Ferreir: Borgemnil jo 


- | mod 


Dublin & Glasgow 


» O Eae! ingles — RO- 

'KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, saho com 
brevidade, 


y e : ros 1 tas com o con= 
rios over 8, Ef los lezes, ou na 
sto (1814) 


y "O vapor inglez — 
ade PIONEER, — capitão 
Jobn M., Brower, es a 
“raso aqui para 

ECO corrênto 
meg, sop bebi anil nano ob amizato 

Quem quizer carregar ou ir none qem: tra- 
cta-se com o SonsienRtanão Si los Coverley, rua dos 
ogleses nº Rê “o (UBI8) 


ctamio or 
RR E, Ei JOAN, — 


capitão Ehlert; 'mahio (com brovida- 


deigam ob arisl-abaugos aí 
doi ao coros (1816) 


mio. cg ohis 
Ep 
2 

; 


“Midas “a819) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
| Nosa dos Inglazes n.º, :87, ou Da praça. 


Hamburgo &'S, Peters- 


o sdl agp nibog a15q 10 
ob sil 8 


t 
ita 
b eoqaid som quedrra! 


o) Arescunns EORTUNATO, — — ca. 
«pitão Botelhos Rs 


aignatarios F. Chamiço, 

co NERO ANE cRciR GE Ra 
passagêm, Besim asi quoradodb ro SEE CA 
iglezes n.º 87, 1.º andar 
ao ai 

ova-York 
COSTA barêa EMIDIA & AGNES, 
nam ad 


ash E An- 


AR el 


NES 


amb com ota 


No api No 


so | Consiguntarios Deh Muttbins Feu- 
“p enbeerd Junior & 0,3) 40/0 00] 00950. (1768) 
pabos sia 


nes 


“> "Sabirá“com brevidade 


os gunes Ee 
So Epi no 
ni, nlrncirção mo Gia 


boa SS A 
ra Rio de Ja : 


qdo ana 
' 


eb cms al 
oniao é Alba e 


Monteiro e Silva, ou 
SE 
ori 


Fate a 
o tamento E es com: 
nodos ( que oftt pda veleiro'e am- 


a 


dação. "Pod a 
|easião favorav É 
“para aquelle porto, que dado no estriptorio 
«los, ade a Iymãos, rua: do Almada n:º165 


ig 9, Tespe alugar eim dg 
Da amaro par SER uia mt e] 


a 

ER da de 
pd As ta pos lda ob &s 

4 Quem ac per 

| jr de poesagem, paras lentes com- 

E dirij Pd a do Car- 


ni ai a pRlorindo - 
Ea APSiaDo 


— |'valho 84 
lomonte : - BR 
MET OLEO etonder-comprar uma-mo- |) «1 jo: x e des 
Eni Enpoi sab rada de casas de'3 and: gp sas com mit Bila 
a ptiso dean | os 3. “ali vel EO pa acarboliE 


ches para os, passageiros de ita excelentes com- 
dos para tados, 
li 


“Recobo carga o f passageiros y 
110ºRio de Janeiro; Tracta-ge com Feli: 
pisa Ega das: Flores nº 99'a 101. - 
entossentosg so — Obqvçaaem) 
e Janeiro. 


seg 0) Amava galera pr ca- 
», “Pitão Pires, vai onhix com: muita; bre: 


ercira Bar- 


vel ipolo Dom tractamento e 
modos, epela grande. capacidade gi  terh para os 
sura. passageiros, tendo beliches para os de prôm, 


he no deposito, 210uem Valadares.” Receb Bi 
rua de D. Maria Il ag EM e mber asa Eos neiro T) Dad poi Pema & 
abas é Ê 

:CBBEU-SE uro lindo sorti 3 Pude asia es 


(64) 


joiros para mezo, páred 


500 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- qa Res comprar duas » Ea m muita, bres idade 
padores, gl vidas o bocaes do metal E "moradas "de casas novas, com |. oO, Ba A CREIO Ee por ter ter Narto 
dark 5 se tr o Sadi Au E mento prompto. 


em Os de azeite para BAL. | 


Doi (68) io 
289900 “RÉIS. 


| ENDE-SE cume pensão dá, “quantia acima 
que paga a propriedade da exo.n* sora 
D: Antônia de Oastro Pereira, da rua de San-| = 
ta: Onthárina:' Tracta-so eita vonda ná rua da 
praça da Ribeira n.º .8.0 0000 REUR 

= das — 


rena para: aforar | 


EN dr tadoll o 


Bia ex 


essa 
vm 


na rua de Pa atharina n. 98 99 e 10 


'enda de. predio 
DE-SE uma morada de casas de dou 
andares ( al e agua de Pass sita 


“1 horas ao meic 


Jetoism fronte. da barreira,16) * 

as oximo da projectada estação do oa 

minho de, Terro. no, «Pugo das, Patasess 5 vo 
Tracláçso na rua da tais dga] 


og AS] E) o 
Venda dequinta afora 


“em Sobrado de Paiva 


VENDESE a quinta de 
“dada: Fervença, 6 

“dordo Paiva a qual 8 
muitas terras é um “grande CETDpO, 
nobrey dita” pata tuseiros, poinár, vinhas, sou- 


ip ro Cc: 
WSoasaona, DO alop jolgince, du 


n Sobra-, 
E d 


enho completo” para fazériazeito. Juntamente 
ge vendem: muitos bons fóros pertencentes á 
mesma quinta. 


uém 'n pretender comprar falle no lar; 
Q Pp p sa Chai “sho & Silva, a 


ne 


Cv RE dirigir quem quizer carregar ou ir 
| 817, em casa do advogado Viterbo, aonde so /de E) 
darão Pa os escla ecimentos, (sra) HE oo Togo nº 81, 1 que O “ass 
e dAm SOMA Of ur 


4) pensas e passageiros tra 
m Domingos da Silva Ferroira, 


ga gabir: com, hrevidádeo! brigue—E8: 
ERANÇA-. Para carga é passagei- 


Ee tracta-se com-Soares, Irmãos, rua 
65, 


do Almada 


espe 00! veleiro Run 


Na gu doe form 
mui a 1 breyid 


Es 


TÃO, — pre- 
cobre, vai sahir com 


passageiros tracta-se 
dr E o 


obeila 


om Joaquim Anti 
Santa Thereza n.º 


gun féira 20 "de maio 
T. CIRCO, — Companhia equestre e gymna: 
ca de Gaertner e Dellevanti composta dos prin: 
Listas dos circos de Londres, Pariz, Madrid e 


so 
!|na. — Haverá uma variada funeção, quo se acha an- 
nunciada por noticias e cartazes, 


Responsavel K. 8. nda 
TYP. DO COMMERCIO DO “PORTO 
Rua da Fsrraria de Baixo n.º-1408 


